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JESUS, 
SOMENTE 

JESUS! 
Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais (milagres) que não 

estão escritos neste livro. 
Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de 

Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome. 

João 20:30-31 
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POR QUE JESUS, SOMENTE JESUS? 

Antes de mais nada, queremos apresentar em que ou em quem nós cremos. 

Primeiramente vamos falar sobre Deus. Há pessoas que não acreditam em Deus. 

Quem é Deus? Deus existe? Muitos negam a existência de Deus, outros acham 

que Deus é algo da nossa imaginação. Há muitas imagens e conceitos distorcidos 

sobre Deus. Hoje, há muitas “versões” de Deus. Muitos confundem Deus com 

religião e organizações religiosas, pensando que é a mesma coisa. 

 Deus não pode ser confundido com religião, seja lá qual for sua origem, 

nem com organizações religiosas. Infelizmente esse é um erro grave que muitas 

pessoas cometem, inclusive pessoas intelectuais com muito conhecimento e 

líderes religiosos famosos. 

 Há também aqueles que dizem que creem em Deus, mas não fazem o que 

Ele manda. Por isso, quando alguém diz que crê em Deus ou não crê, é preciso 

saber de qual “deus” ele ou ela está falando. 

 A mesma coisa acontece com Jesus. Quem é Jesus realmente? Ele existiu 

de fato?  Por que a contagem do tempo se divide em antes e após Ele? Por que 

muitos não acreditam nEle, muitos O odeiam, outros negam sua existência e 

outros creem nEle, O adoram e O seguem? Quem foi Ele? Um enganador? Um 

profeta? Um líder religioso como tantos outros? Que relação tem Jesus com 

minha vida, minha família, meus relacionamentos e meu trabalho? 

 Diante disso tudo, devemos perguntar: Qual é a fonte segura de 

informações sobre Deus e sobre Jesus? A única fonte segura é a Bíblia, Palavra 

de Deus ou Escrituras. Podemos somente conhecer Deus mediante o que Ele 

revelou sobre Si mesmo. Deus não pode ser conhecido por meio de pesquisa 

científica, nem por especulação filosófica, tampouco por religiões ou opiniões de 

pessoas, por mais brilhantes que sejam! A Bíblia nos mostra claramente quem é 

Deus. 

 A Bíblia tem duas divisões básicas: o Velho Testamento (VT) formado por 

39 livros e o Novo Testamento (NT), com 27 livros. 

 O VT foi escrito antes da vinda de Jesus a este mundo. A carta aos Hebreus 

(NT) escrita um pouco antes do ano 70 d.C. diz assim: 

“Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos antepassados 
por meio dos profetas.” 

Hebreus 1:1 

 “Antepassados” refere-se ao período do VT. 



 

 O profeta não era um adivinhador, era um mensageiro que recebia a 

revelação de Deus através do Espírito Santo e comunicava a mensagem para o 

povo. A frase característica dos profetas era: “Assim diz o Senhor”, e aí eles 

anunciavam a Palavra de Deus. 

“Antes de mais nada, saibam que nenhuma profecia (nenhuma palavra) da Escritura 
provinha de interpretação pessoal, pois jamais a profecia (palavra de Deus) teve origem 
na vontade humana, mas homens falaram da parte de Deus, impelidos (impulsionados, 

movidos, capacitados, inspirados) pelo Espírito Santo.” 
II Pedro 1:20-21 

 “Mas nestes últimos dias falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro 
de todas as coisas e por meio de quem fez o universo. O Filho é o resplendor da glória de 

Deus e a expressão exata do seu ser.” 
Hebreus 1:2-3 

  A promessa feita em todo o VT cumpriu-se em Jesus. “Últimos dias” 

refere-se à época em que a carta foi escrita, ou seja, no século I d.C. Jesus é a 

revelação máxima de Deus. Deus se tornou homem na pessoa de Jesus, que viveu 

aqui na Terra por um período de aproximadamente 33 anos. 

 Jesus disse a seus ouvintes: 

“Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a 
vida eterna. E são as Escrituras que testemunham a meu respeito.”  

João 5:39 

Jesus assegura claramente que as Escrituras (na época de Jesus era o VT) 

falam a Seu respeito. Ele reconhece a autoridade das Escrituras quando falam 

sobre Ele e Seus ensinos. 

 Após Jesus ter morrido na cruz e ressuscitado, Ele ainda permaneceu por 

um curto período de tempo dando as instruções finais para Seus discípulos. Após 

completar Sua missão neste mundo, retornou ao Pai. Jesus precisava retornar ao 

Pai para que o Espírito Santo pudesse vir. 

 “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para 
sempre convosco.” 

João 14:16 

 “Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.” 

João 14:26 

  



 

 O ESPÍRITO SANTO é uma pessoa assim como o Pai e Jesus. 

 Temos, então, a revelação de Deus feita pelos profetas no VT. Depois, 

Deus se autorrevelou na pessoa de JESUS. O próprio Jesus disse: “Quem vê a 

mim, vê o Pai”. Finalmente, o Espírito Santo fez o trabalho de lembrar os 

apóstolos de tudo o que Jesus tinha ensinado, de guiá-los em toda a verdade e de 

anunciar as coisas que deveriam acontecer. 

 Assim, os apóstolos e algumas pessoas contemporâneas de Jesus, muito 

ligadas a eles, escreveram os 27 livros que compõem o Novo Testamento. Os 4 

evangelhos registram a vida de Jesus aqui neste mundo. O livro de Atos narra o 

trabalho do Espírito Santo feito por meio dos apóstolos. Depois, há 21 cartas 

escritas para pessoas e igrejas em diversas localidades do Império Romano. 

Finalmente, o livro do Apocalipse, escrito pelo apóstolo João por volta do ano 95 

da nossa era. Assim completou-se o trabalho da revelação de Deus. Deus já 

revelou tudo o que Ele queria nos revelar. 

 Deus usou homens com sua individualidade, seu conhecimento e suas 

habilidades para escreverem a Bíblia, mas eles foram capacitados de modo 

especial pelo Espírito Santo. Alguns deles eram pessoas bem simples, homens do 

campo, lavradores, pastores de ovelhas e pescadores, outros eram pessoas com 

grande conhecimento e capacidade intelectual. 

 O registro da Palavra de Deus foi feito pelo ser humano. Isso nos permite 

entendê-la em nossa própria linguagem. O Velho Testamento foi escrito na língua 

hebraica e o Novo Testamento na língua grega. É impressionante como a Bíblia, 

escrita por 40 homens num período de aproximadamente 1.500 anos, com tanta 

diversidade e em épocas e situações bem diferentes forma uma unidade perfeita. 

Não há contradição entre os 66 livros que a compõem. 

 A origem da Bíblia é divina e não humana. Ela não foi inventada por 

nenhum homem. 

 Ela não é, como muitos pensam, um livro religioso semelhante a tantos 

outros e não foi produzida por nenhuma igreja, nem por organizações religiosas, 

nem por alguma religião qualquer que seja a sua origem. 

 Por isso, cremos que Ela é a Palavra de Deus. 

“A tua palavra (Palavra de Deus) é a verdade.” 
João 17:17 

  



 

A Bíblia é totalmente confiável, infalível, consistente e coerente em seus 

ensinos. É a base de tudo o que cremos sobre Deus, sobre o ser humano, sobre 

o mundo em que vivemos e sobre a era vindoura. Ela não é uma verdade entre 

muitas, ela é a verdade; a verdade revelada por Deus. Jesus é a verdade, Deus Pai 

é a verdade e o Espírito Santo também é a verdade. Portanto, para conhecer 

Deus, precisamos conhecer a Bíblia, a única fonte confiável e segura. 

 O Deus revelado na Bíblia, no qual nós cremos, é um só Deus que se 

manifesta em três pessoas distintas: Pai, Filho (Jesus) e Espírito Santo. Não são 

três deuses, são três pessoas.  Os três têm o mesmo caráter, a mesma natureza, a 

mesma essência e os mesmos propósitos. Formam uma unidade perfeita. Há 

algumas coisas, conforme veremos, que são atribuídas a Deus Pai, outras a Jesus 

e outras ao Espírito Santo. Entretanto, os três estão sempre juntos. Quando 

falamos dos atributos de Deus, estamos falando dos três. Quando falamos de 

Jesus, estamos falando de Deus. A mesma coisa em relação ao Pai e ao Espírito 

Santo. Os três participaram ativamente no processo da criação deste mundo e de 

nossa criação. Os três estão intimamente envolvidos no projeto de Deus para o 

ser humano. 

 Por isso, como dissemos no início, quando alguém diz que crê em Deus, 

precisamos saber de que “deus” ele ou ela está falando. E quando alguém diz que 

não crê em Deus, também precisamos saber em qual “deus” ele ou ela não crê. 

Geralmente, no deus que muitos não creem nós também não cremos. Nós 

cremos no Deus revelado na Bíblia. 

 É sobre esse Deus que vamos falar. Quem Ele é, qual é o Seu caráter, o 

que Ele fez, faz e continuará fazendo. Qual é o projeto de vida que Ele tem para 

nós e como podemos participar desse projeto! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O que cremos define a maneira como vivemos. 

 

 
Palavra de Deus 

Princípios 

Valores 

Prioridades 

Maneira de viver 

Vida após a morte 

Atualmente, a Bíblia está traduzida — em sua totalidade ou em partes — 

para aproximadamente 3.000 línguas. Em português, temos várias traduções. 

Tradução boa é aquela que é fiel ao texto original. Vamos seguir basicamente 2 

traduções que entendemos serem fiéis aos textos originais. São elas: 

ALMEIDA REVISTA E ATUALIZADA (ARA) 
publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil e 

NOVA VERSÃO INTERNACIONAL (NVI) 
publicada pela Editora Vida. 

É fácil distingui-las porque a ARA usa os verbos na segunda pessoa tanto 

no singular como no plural (tu e vós). A NVI usa os verbos na terceira pessoa 

tanto no singular como no plural. Quando necessário, colocaremos a explicação 

de alguma palavra entre parênteses. Quando usarmos outra fonte, indicaremos 

sua origem. A Bíblia será o nosso texto básico nestes estudos. 

 Não é nossa intenção discutir sobre a Bíblia. Queremos conhecê-la, 

entendê-la, saber o que ela nos ensina e aplicar suas verdades em nossas vidas. Se 

isso for feito, temos certeza absoluta de que Deus produzirá em nós as 

transformações que Ele deseja e que nós tanto precisamos. 

Vamos seguir os três passos básicos num estudo bíblico: 

1. Descobrir o que está no texto bíblico. 

2. Procurar entender o que está escrito. 

3. Colocar em prática as verdades descobertas. 

DEUS 



 

O processo é o seguinte: 

1. Leia o texto bíblico. Para facilitar, ele está impresso nos estudos. Essa é a 

fase da descoberta. 

2. Responda às perguntas. Elas vão ajudá-lo a entender o que está escrito. É a 

fase da compreensão. 

Ao final deste livro, há notas explicando os principais termos, frases e 

expressões usados nos nove estudos que os compõem. 

3. Depois disso vem a terceira fase do estudo, aplicação pessoal. 

Resumindo os três passos, podemos dizer: Li, entendi, e agora? Se não 

aplicarmos em nossa vida as verdades que lemos e entendemos, elas serão 

apenas teóricas. E a teoria simplesmente não transforma a vida de ninguém. 

Esses estudos podem ser feitos individualmente, dois a dois ou num grupo 

maior. 

Esperamos que você desfrute deles e que sua vida possa ser enriquecida 

pela Palavra de Deus. À medida que vamos estudando, vamos conhecendo Jesus 

e descobrindo porque JESUS, SOMENTE JESUS! Portanto, esses estudos 

destinam-se às pessoas que querem conhecer mais sobre Deus, sobre Jesus e 

sobre si mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESTUDO 1 

QUEM É JESUS?  

Quem, de fato, é Jesus? Neste estudo, veremos o que o 1profeta João 

Batista, que encerrou o período profético do VT, disse sobre Jesus, o que o 

próprio Jesus falou sobre Si e o que os 2apóstolos, homens que conviveram com 

Jesus, falaram sobre Ele. 

COMO O PROFETA JOÃO BATISTA APRESENTOU JESUS 

 “E esta era a sua (de João Batista) mensagem: “Depois de mim vem alguém mais 
poderoso que eu, tanto que não sou digno nem de curvar-me e  

desamarrar as correias das suas sandálias.” 
Marcos 1:7 

Ele fez esta declaração sobre 3Jesus: 

“No dia seguinte, João viu Jesus aproximando-se 
e disse: Vejam! 4É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” 

João 1:29 

ESTUDO 

1. O que João Batista declarou sobre Jesus? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

O QUE JESUS DISSE SOBRE SI MESMO 

Então Jesus declarou: "Eu sou o 5Pão da vida. Aquele que vem a mim 
nunca terá fome; aquele que crê em mim nunca terá sede.” 

João 6:35 

ESTUDO 

1. O que Jesus declarou ser? 

 

 

2. O que acontece com aquele que vai a Jesus e nEle crê? 

 

 

 

 

“Respondeu Jesus: "Eu sou 6o caminho, 7a verdade e 8a vida. 
 Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.” 

João 14:6 

3. Jesus declarou ser o    , a       e a  . 

4. É correto dizer que todos os caminhos levam a Deus desde que haja boas 

intenções? Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 

 

5. Se Jesus é a própria verdade, assim como a Palavra de Deus é a verdade, 

podemos confiar no que Ele diz? 

 

 

  



 

 “Falando novamente ao povo, Jesus disse: "Eu sou 9a luz do mundo.  
Quem me segue nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida." 

João 8:12 

6. Quem é Jesus? 

 

 

7. O que acontece com aqueles que seguem Jesus? 

 

 

"Eu sou 10o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.” 

João 10:11 

8. Quem é Jesus? 

 

 

9. O que Ele faz? 

 

 

 

“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a 
vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá arrancar da minha mão.” 

João 10:27-28 

10. O que as ovelhas de Jesus fazem? 

 

 

11. O que significa seguir a Jesus? 

 

 

12. O que Jesus dá àqueles que o seguem? 

 

 

13. Quando seguimos Jesus e nos entregamos a Ele, podemos estar seguros? 

Sim__. Não__. Por quê? 

 

 

 



 

14. Observe que, quando se refere a si mesmo, Jesus sempre usa o artigo definido. 

Isso quer dizer que Ele é o único, não há outro igual, assim como Deus, o Deus 

no qual nós cremos, é o único Deus verdadeiro. Se Ele é o único Deus 

verdadeiro, isso significa que todos os outros deuses são falsos.  

Concordo ___. Discordo ___. Por quê? 

 

 

 

 

O QUE OS APÓSTOLOS DISSERAM SOBRE JESUS 

1. O APÓSTOLO PEDRO 

  “Simão Pedro lhe respondeu: "Senhor, para quem iremos? 
11Tu tens as palavras de vida eterna.” 

João 6:68 

ESTUDO 

1. Como Simão Pedro se dirige a Jesus? 

 

 

2. E o que ele declarou sobre Jesus? 

 

 

"E vocês?", perguntou ele. "Quem vocês dizem que eu sou?" Simão Pedro respondeu:"12Tu 
és o Cristo, o Filho do Deus vivo." 

Mateus 16:15-16 

3. Qual foi a resposta de Pedro à pergunta de Jesus? 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. O APÓSTOLO JOÃO 

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas mãos apalparam.” 

I João 1:1 

“Estava chegando ao mundo a verdadeira luz, que ilumina todos os homens.” 
João 1:9 

“Jesus Cristo, que é a 13testemunha fiel, o primogênito 
 dentre os mortos e o soberano dos reis da terra.” 

   Apocalipse 1:5 

ESTUDO 

1. O que João declarou sobre Jesus em 

I João 1:1? 

 

 

 

João 1:9? 

 

 

Apocalipse 1:5? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. O APÓSTOLO PAULO 

 “Ele (Jesus) é 14a imagem do Deus invisível, 15o primogênito de toda a criação, 
16pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, 

sejam tronos ou soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por 
Ele e para Ele. 

17Ele é antes de todas as coisas, e 18nele tudo subsiste. 
19Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; 20é o princípio e o primogênito dentre os 

mortos, para que 21em tudo tenha a supremacia. 
Pois foi do agrado de Deus que 22nele habitasse toda a plenitude.” 

Colossenses 1:15-19 

ESTUDO 

1. O que o apóstolo Paulo declarou sobre Jesus? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

APLICAÇÃO PESSOAL 

O que João Batista e os apóstolos declararam sobre Jesus, e o que o próprio Jesus 

disse sobre Si mesmo fazem sentido para você? Sim__. Não__. Por quê? 

 

 

 

 

 

Você acha que vale a pena crer em Jesus e segui-Lo?  Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 

 

 

 

Nesse estudo, o que foi mais significativo para você? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

Respondeu Jesus: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.” 

João 14:6 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

NA VISÃO DE ALGUMAS PESSOAS DE DENTRO 

E DE FORA DO SEU CÍRCULO DE RELACIONAMENTOS 

OS 
1
SAMARITANOS 

 “E diziam à mulher: Já agora não é pelo que disseste que nós cremos; mas porque nós 
mesmos temos ouvido e sabemos que este (Jesus) é verdadeiramente 

o Salvador do mundo.” 
João 4:42 

ESTUDO 

1. O que os samaritanos disseram sobre Jesus? 

 

 

 

 

  2
PILATOS E HERODES 

Note que eles não tinham qualquer ligação com Jesus e nenhum interesse nEle. 

  “Disse Pilatos aos principais sacerdotes e às multidões: 
Não vejo neste homem crime algum.” 

Lucas 23:4 

ESTUDO 

1. O que Pilatos (governador da Judeia) declarou sobre Jesus? 

 

 

   
“Disse-lhes: Apresentastes-me este homem como agitador do povo; mas, tendo-o 

interrogado na vossa presença, nada verifiquei contra ele dos crimes de que o acusais. 



 

 Nem tampouco Herodes, pois no-lo tornou a enviar.  
É, pois, claro que nada contra ele se verificou digno de morte.” 

Lucas 23:14-15 

2. De acordo com Pilatos, o que Herodes (governador da Galileia, terra natal de 

Jesus) concluiu a respeito de Jesus? 

 

 

 

 

3. Houve concordância entre Herodes e Pilatos em relação a Jesus? 

 

 

 

A ESPOSA DE PILATOS 

 “E, estando ele no tribunal, sua mulher (esposa de Pilatos) mandou dizer-lhe: 
Não te envolvas com esse justo; porque hoje, em sonho, muito sofri por seu respeito.” 

Mateus 27:19 

ESTUDO 

1. Qual o conceito que a esposa de Pilatos tinha sobre Jesus? 

 

 

 

  



 

O 
3
CENTURIÃO E OS SOLDADOS QUE O CRUCIFICARAM  

“O centurião e os que com ele guardavam a Jesus, vendo o terremoto e tudo o que se 
passava, ficaram possuídos de grande temor e disseram: 

Verdadeiramente este era Filho de Deus.” 
Mateus 27:54 

“Vendo o centurião o que tinha acontecido, deu glória a Deus, dizendo: 
Verdadeiramente, este homem era justo.” 

Lucas 23:47 

ESTUDO 

1. O que o oficial romano e seus comandados declararam sobre Jesus? 

 

 

 

 

NICODEMOS 

Havia um fariseu (homem muito religioso) chamado Nicodemos, uma autoridade 

entre os judeus. Ele veio a Jesus, à noite, e disse: 

“Mestre, sabemos que ensinas da parte de Deus, pois ninguém pode realizar os sinais 
miraculosos [milagres] que estás fazendo, se Deus não estiver com ele.” 

João 3:1 

ESTUDO 

Podemos notar que Nicodemos era um homem muito religioso, educado, 

discreto, mestre da Bíblia (VT). 

1. Como ele se dirigiu a Jesus? 

 

 

 

2. Como chegou à conclusão de que Jesus vinha da parte de Deus? 

 

 



 

ZAQUEU  

“Entrando em Jericó, atravessava Jesus a cidade. Eis que um homem, chamado Zaqueu, 
chefe dos 4publicanos e rico.” 

Lucas 19:1-2 

ESTUDO 

1. Quem era Zaqueu? 

 

 

“Ele queria ver quem era Jesus, mas, sendo de pequena estatura, não o conseguia, por 
causa da multidão. Assim, correu adiante e subiu numa figueira brava para vê-lo, pois 

Jesus ia passar ali.” 
Lucas 19:3-4 

2. Com certeza Zaqueu já tinha ouvido falar de Jesus. 

Imagine a cena! O que ele fez para ver quem era Jesus? 

 

 

“Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e disse: “Zaqueu, desça depressa. 
Quero ficar em sua casa hoje. “ Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria.” 

Lucas 19:5-6 

“Todo o povo viu isso e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador‘ .” 
Lucas 19:7 

3. De que maneira Zaqueu recebeu Jesus? 

 

 

 

4. Qual foi a reação do povo? 

 

 

 

 

 

 

5. Será que apenas Zaqueu era pecador e os outros não? O que você pensa sobre 

isso? 



 

 

 

 

“Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: Olha, Senhor! Estou dando a metade dos 
meus bens aos pobres; e se (a maneira como está na língua original indica que Zaqueu 
está vendo a condição como real) de alguém extorqui alguma coisa, devolverei quatro 

vezes mais.” 
Lucas 19:8-9 

6. Qual parte do texto evidencia que Zaqueu mudou sua maneira de pensar sobre 

dinheiro? 

 

 

 

7. Ele foi forçado a fazer isso? 

 

 

8. Podemos dizer que Nicodemos e Zaqueu, pessoas bem diferentes, tinham as 

mesmas necessidades espirituais? 

 

 

 

9. O que podemos concluir sobre a pessoa de Jesus nesses dois acontecimentos? 

 

 

 

 

 

  



 

O OFICIAL ROMANO 

“Mais uma vez, ele visitou Caná da Galileia, onde tinha transformado água em vinho. E 
havia ali um oficial do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. Quando ele ouviu falar 

que Jesus tinha chegado à Galileia, vindo da Judeia, procurou-o e suplicou-lhe que fosse 
curar seu filho, que estava à beira da morte.” 

João 4:46,47 

ESTUDO 

1. Qual era a situação daquele oficial do rei da Galileia? 

 

 

 

2. Como nos sentimos quando alguém [da nossa família] que amamos esta à beira 

da morte? 

 

 

 
 

 “O oficial do rei disse: ‘Senhor, vem, antes que o meu filho morra’. Jesus respondeu:  
‘Pode ir. O seu filho continuará vivo’. O homem confiou na palavra de Jesus e partiu.”  

João 4:49-50 

3. Qual foi o pedido do oficial do rei? 

 

 

4. Como Jesus o tratou? 

 

 

5. Qual foi a reação do oficial, pai do menino? 

 
 

 
 
 
 

“Estando ele ainda a caminho, seus servos vieram ao seu encontro com notícias de que o 
menino estava vivo. Quando perguntou a que horas o seu filho tinha melhorado, eles lhe 

disseram: ‘A febre o deixou ontem, à uma hora da tarde’. Então o pai percebeu que 



 

aquela fora exatamente a hora em que Jesus lhe dissera: ‘O seu filho continuará vivo’. 
Assim, creram ele e todos os de sua casa.” 

João 4:51-53 

6. Quais foram os resultados desse encontro? 

 

 

 

7. O que teria acontecido se Jesus não tivesse dado atenção àquele homem? 

 

 

8. O que teria acontecido se aquele homem não tivesse confiado em Jesus? 

 

 

9. Vale a pena confiar nEle? Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 

 

 

  



 

A MULHER QUE SERIA APEDREJADA 

“Os mestres da lei e os fariseus (os religiosos) trouxeram-lhe uma mulher surpreendida em 
adultério. Fizeram-na ficar em pé diante de todos e disseram a Jesus: ‘Mestre, esta mulher 

foi surpreendida em ato de adultério. Na Lei, Moisés nos ordena apedrejar tais mulheres.  
E o senhor, que diz?’.” 

João 8:3-5 

ESTUDO 

1. Como você acha que a mulher se sentiu nessa situação? 

 

 

 

“Jesus disse: se algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar pedra nela.  
Inclinou-se novamente e continuou escrevendo no chão. 

 Os que o ouviram foram saindo, um de cada vez, começando com os mais velhos. 
Jesus ficou só, com a mulher em pé diante dele.”  

João 8:7-9 

“Então Jesus pôs-se de pé e perguntou-lhe: ‘Mulher, onde estão eles? 
Ninguém a condenou?’ 

‘Ninguém, Senhor’, disse ela. Declarou Jesus: ‘Eu também não a condeno. 
Agora vá e abandone sua vida de pecado’.” 

João 8:10-11 

2. Como essa mulher se sentiu com o que Jesus fez por ela? 

 

 

 

 

3. O que podemos dizer de Jesus em relação a esse acontecimento? 

 

 

 

 

 

 

 

SEUS AMIGOS LÁZARO, MARTA E MARIA 



 

“Ora, amava Jesus a Marta, e a sua irmã (Maria), e a Lázaro.” 
 João 11:5 

ESTUDO 

1. Como era o relacionamento de Jesus com Lázaro e suas duas irmãs? 

 

 

Lázaro tinha morrido e Jesus foi até lá onde a família morava.  

“Chegando lá, foi recebido por Marta e Maria. A emoção foi tão grande que Jesus chorou. 
Então, disseram as pessoas que tinham ido lá para confortar as irmãs:  

‘Vede quanto Jesus o amava’.”  
João 11:35,36 

2. A qual conclusão chegaram as pessoas que estavam presentes quando Jesus 

chorou a perda do amigo? 

 

 

3. Quais lições podemos tirar desse acontecimento? 

 

 

 
 

“Jesus disse: quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?”  
João 11:26 

4. O que acontece com aquele que crê em Jesus? 

 

 
 
 

  
 
 
 
 
 

“Ela (Marta) lhe respondeu: ‘Sim, Senhor, eu tenho crido que tu és o Cristo, 
o Filho de Deus que devia vir ao mundo’.” 



 

João 11:27 

5. Como Marta se dirigiu a Jesus? 

 

 

6. Marta conhecia Jesus muito bem. O que ela declarou sobre Ele? 

 

 
 

“Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vindo visitar Maria, 
vendo o que fizera Jesus, creram nele.” 

João 11:45 

7. Qual foi o resultado desse acontecimento? 
 

 

O TESTEMUNHO DE MUITAS PESSOAS 

  

“Então Jesus atravessou novamente o Jordão e foi para o lugar onde João 
(João Batista) batizava e muita gente foi até onde Jesus estava, dizendo: ‘Embora João 

nunca tenha realizado um sinal miraculoso [nenhum milagre], tudo o que ele disse a 
respeito deste homem era verdade. E ali muitos creram em Jesus’.” 

João 10:40-42 

ESTUDO 

1. Essas pessoas conheceram o profeta João Batista e o que ele ensinou sobre 

Jesus. Quando viram como Jesus vivia, como tratava as pessoas e como Ele 

ensinava, a qual conclusão chegaram? 

 

 

 

 
 

 

 

5
A AUTORIDADE DE JESUS  



 

“Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da 
sua doutrina; porque ele as ensinava como quem tem autoridade 

e não como os escribas.” 
Mateus 7:28-29 

ESTUDO 

1. Como as pessoas reagiam ao ensino de Jesus? 

 

 

 

2. Qual diferença notaram entre Jesus e os escribas (líderes religiosos)? 

 

 

 

 

 

RESUMINDO 

Vimos então que Jesus foi reconhecido como 

 

 

 

 

 

 

 

Pelo que vimos, podemos concluir que Jesus 

____ é incomparável. 

____ é apenas mais um entre muitos. 

____ é o único (não há outro igual). 

____ é um líder religioso como qualquer outro.  

 

 

 

APLICAÇÃO PESSOAL 



 

 

É possível crer em uma pessoa com essas credenciais? Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação.” 
Colossenses 1:15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1QUEM SOMOS E QUAL É 
2A NOSSA CONDIÇÃO 

RECAPITULANDO 

Até aqui, vimos o que Jesus disse sobre Si e o que os apóstolos — que 

conviveram com Ele e foram capacitados pelo Espírito Santo — disseram sobre 

Ele. Vimos também o que algumas pessoas, dentro e fora do círculo de 

relacionamentos de Jesus, pensavam sobre Ele. 

No próximo estudo, vamos tratar da missão de Jesus quando veio a este 

mundo. Entretanto, primeiramente precisamos saber quem somos e qual é nossa 

real situação para, depois, estudarmos sobre a missão de Jesus. 

COMO TUDO COMEÇOU 

O primeiro versículo da Bíblia relata: 

“No princípio Deus criou os céus e a terra.” 
Gênesis 1:1 

“O Deus que fez o mundo e tudo o que nele há é o Senhor do céu e da terra.” 
Atos 17:24 

ESTUDO 

1. Se existe este mundo, céus e terra, é porque alguém o criou. De acordo com a 

Bíblia, quem é esse Alguém? 

 

 

2. Muitos negam a existência de Deus e, é claro, negam também que Ele é o 

criador de todas as coisas. Essas declarações bíblicas fazem sentido para você? 

Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 



 

O capítulo 1 do livro de Gênesis, cuja leitura recomendamos, relata com 

detalhes como Deus criou todas as coisas. 

 “E viu Deus que isso, [isto é, tudo o que Ele criou] era bom.” 
Gênesis 1:25 

3. A qual conclusão Deus chegou quando criou todas as coisas? 

 

 

Quando todas as coisas tinham sido criadas, 

 “Deus disse: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança;  
Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 

criou.” 
Gênesis 1:26-27 

 A expressão “façamos” indica que o Pai, o Filho e o Espírito Santo estavam 

envolvidos na criação do ser humano. Geralmente, a palavra homem é usada para 

se referir ao ser humano (homem e mulher). Essa palavra também é usada para 

as referências a Adão especificamente. Quando se refere a Eva, é usada a palavra 

mulher. 

4. Como homem e mulher foram criados? 

 

 

 

Imagem e semelhança de Deus significa que temos a capacidade e a 

possibilidade de nos relacionarmos com Deus e com nossos semelhantes. 

5. O que mais nos caracteriza como seres humanos? 

 

 

 

 “Disse Deus: Domine ele (o homem) sobre os peixes do mar, as aves do céu, sobre os 
animais grandes de toda terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao 

chão.” 
Gênesis 1:26 

6. Deus deu ao homem o domínio sobre o quê? 

 

 

 



 

 E Deus os abençoou e lhes disse: 
“Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra.” 

Gênesis 1:28 

7. O que Deus fez com o casal criado por Ele? 

 

 

8. Quais ordens Ele deu para esse casal? 

 

  

 
 

“Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. 
Houve tarde e manhã, o sexto dia.” 

Gênesis 1:31 

9. Após ter criado todas as coisas e também o homem e a mulher, o que Deus 

concluiu? 

 

 

10. Podemos dizer que Deus ficou satisfeito com Sua criação? Sim __. Não __. 

Por quê? 

 

 

 

“Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no ventre de minha mãe. Graças te dou, 
visto que de modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são 

admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem.” 
Salmo 139:13-14 

11. Como o Rei Davi, que viveu mil anos antes de Jesus, descreveu a maneira 

como foi formado? 

 

 

 

12. Qual sua conclusão sobre o trabalho que Deus fez? 

 

 

 

 



 

SEGUINDO A HISTÓRIA  

 “Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o 
cultivar e o guardar. E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim 

comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; 
porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás.” 

Gênesis 2:15-17 

ESTUDO 

1. Em relação ao jardim, qual responsabilidade foi dada ao homem por Deus? 

 

 

 

2. Em relação às árvores do jardim, qual foi a ordem de Deus? 

 

 

 

 

3. Entretanto, Deus proibiu que comessem de uma única árvore. Qual árvore era 

essa? 

 

 

Deus deu ampla liberdade a Adão e Eva, mas, também, responsabilidades.  

4. Se eles obedecessem a Deus, tudo iria correr bem? Sim __. Não __. 

5. Qual seria a consequência se desobedecessem? 

 

 

 

6. Se isso não acontecesse, seria possível o homem e Deus andarem juntos?  

Sim __. Não __. 

7. Deus deixou claro quais seriam as consequências caso desobedecessem?  

Sim __. Não __. Deus foi honesto ao fazer isso? 

 

 

 

 



 

 Vejamos o que aconteceu: 

 “Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore 
desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, 

e ele comeu.” 
Gênesis 3:6 

 “E chamou o Senhor Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? 
Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi.” 

Gênesis 3:9 

“Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore de que te 
ordenei que não comesses?  

 Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e 
eu comi. 

 Disse o Senhor Deus à mulher: Que é isso que fizeste? Respondeu a mulher: 
A serpente me enganou, e eu comi.” 

Gênesis 3:11-13 

8. Para que um relacionamento possa ser desenvolvido, ambas as partes precisam 

cumprir o acordo estabelecido. Concordo ___. Discordo ___. 

9. Quem quebrou o acordo? 

 

 

10. Quem foi fiel? 

 

 

11. As desculpas que apresentaram foram aceitas por Deus? 

 

 

 

  

“Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, 
assim também a morte passou a todos os homens por isso que todos pecaram.” 

Romanos 5:12 

12. Como o pecado entrou no mundo? 

 

 

13. Por meio de quem o pecado entrou no mundo? 

 



 

 

14. O que o pecado trouxe consigo? 

 

 

15. Quais foram as consequências para toda a humanidade? 

 

 

 

  

 “Não há distinção, pois todos pecaram e estão destituídos 
(privados) da glória de Deus.” 

Romanos 3:22-23 

16. Quantos são pecadores? 

 

 

17. Você acha fácil ou difícil as pessoas admitirem que são pecadoras? 

Fácil___ Difícil___ Por quê? 

 

 

 

 “Pois o salário do pecado é a morte.” 
Romanos 6:23 

18. Qual é o salário que o pecado (a desobediência) paga? 

 

 

19. De modo geral, como as pessoas explicam a origem da maldade, da 

corrupção, do engano e da mentira, da violência, enfim de tudo o que torna o 

mundo pior?  

____ Somos frutos da sociedade em que vivemos. 

____ Falta educação. 

____ A culpa é dos sistemas político, econômico ou religioso. 

____ Muitos se consideram bons, mas os outros causam problemas.  

____ Temos uma “fábrica” produtora de pecados instalada em nós. 

____ Outras explicações. 



 

A verdade é que, além da morte — como consequência da desobediência — 

instalou-se em nós uma natureza pecaminosa, passando a fazer parte de nossa 

vida. E é daí que procedem os nossos pecados. 

 Veja o que Jesus Cristo falou sobre isso: 

“Pois do interior do 3coração dos homens vêm os maus pensamentos, as imoralidades 
sexuais, os roubos, os homicídios, os adultérios, as cobiças, as maldades, o engano, a 

devassidão, a inveja, a calúnia, a arrogância e a insensatez. Todos esses males vêm de 
dentro e tornam o homem ‘impuro’.”  

Marcos 7:18-23 

20. Segundo Jesus, qual é a origem do pecado, onde ele nasce? 

 

 

21. Liste os males (pecados) que procedem de nosso interior. 

 

 

 

 

 

22. Diante disso, podemos concordar com a declaração bíblica “todos são 

pecadores”? Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

  
 

“Assim, façam morrer tudo o que pertence à natureza terrena de vocês: 
imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus e a ganância, que é idolatria.” 

Colossenses 3:5 

Todos, indistintamente, temos natureza terrena. 

23. O que nossa natureza terrena produz? 

 

 

 

24. Você acha que hoje vivemos as consequências da desobediência de Adão? 

Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

   



 

“Mas as vossas iniquidades (pecados) fazem separação entre vós e o vosso Deus.” 
Isaías 59:2 

25. Deus é puro, santo, justo, bom e honesto; e nós, pecadores. O que nos separa 

dEle? 

 

 

Na carta aos Romanos, Paulo diz: 

“Como está escrito: Não há justo, nem um sequer.” 
Romanos 3.10 

26. No mundo, há quantos sem falha e nem um defeito, ou seja, que preenchem 

todos os requisitos estabelecidos por Deus? 

 

 

 

 

 

  

Adão e Eva criaram um problema para o qual não tinham nenhuma 

possibilidade de solução, apesar de terem tentado. Nós também somos todos 

pecadores e por nós mesmos não somos capazes de solucionar esse problema.  

Por causa do pecado, o homem perdeu o acesso a Deus, por isso ficou privado 

de Sua glória. Como resolver essa questão? Qual a solução? Veremos no próximo 

estudo.  

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a 
morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.” 

Romanos 5:12 

 

 

 

 



 

  

A MISSÃO DE JESUS 

 Por amor, Deus não abandonou Sua criação à própria sorte. Somente Deus 

podia resolver o problema criado pelo homem. 

1
O QUE DEUS FEZ PARA MUDAR NOSSA SITUAÇÃO? 

Logo após esse ato de desobediência, Deus prometeu que viria alguém para 

restaurar o relacionamento do homem com Ele. Essa promessa está registrada 

em Gênesis 3:15: 

“Porei inimizade entre você [ou seja, a serpente ou o diabo] e a mulher, entre a sua 
descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar.” 

 Em Gênesis 12:2-3, Deus confirmou Sua promessa quando disse a Abrão, 

que depois teve seu nome mudado para Abraão: 

"Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será 
uma bênção e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados." 

Isso aconteceu no ano 2.000 a.C. 

 A promessa feita em Gênesis 3:15, e posteriormente a Abraão, cumpriu-se 

em JESUS. É a mesma promessa feita em épocas e situações diferentes. 

 Durante dois mil anos, Deus trabalhou pacientemente na preparação do 

mundo para a vinda de Jesus. Temos o relato dessa preparação nos 39 livros que 

formam o Velho Testamento. 

 “Mas, quando chegou a plenitude do tempo, ou seja, o tempo certo, Deus enviou 
seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo da lei.” 

Gálatas 4:4 

“Porque Deus tanto amou o mundo (as pessoas), que deu o Seu filho unigênito.” 
João 3:16 

 

 

 

ESTUDO  



 

1. Deus foi fiel no cumprimento de Sua promessa? 

 

 

“Fé e conhecimento que se fundamentam na esperança da vida eterna, a qual o Deus que 
não mente prometeu antes dos tempos eternos.” 

Tito 1:2 

2. O que esse texto nos diz sobre o caráter de Deus? 

 

 

3. O que Deus fez e por que Ele fez? 

 

 

 

  

Quando Jesus, sendo Deus, tornou-se homem e veio a este mundo, ajudou 

muita gente. Cuidou das pessoas e as serviu, curou os doentes, consolou os aflitos, 

libertou pessoas dos espíritos opressores, alimentou multidões, orientou, 

ensinou, advertiu, corrigiu, tudo isso visando sempre o bem das pessoas. 

Preparou doze homens para dar continuidade ao Seu trabalho. Deixou um 

legado de vida, de conduta e de ensino para a humanidade. É impossível contestar 

Jesus. Sua vida, Seu caráter e Seu ensino são irrepreensíveis. Além disso tudo, 

que não é pouca coisa, Jesus tinha uma missão especial ao vir a este mundo: 

resolver o problema criado pelo homem. 

Deus enviou Seu Filho (Jesus) com uma missão específica, declarada pelo 

próprio Jesus: 

“Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida em resgate por muitos.” 

Marcos 10:45 

4. O que Jesus declarou sobre Sua principal missão ao vir a este mundo? 

 

 

 

 

 Vejamos como Jesus cumpriu Sua missão. A Bíblia usa várias maneiras para 

explicar o que Ele fez. 

“ 2Ele mesmo [Jesus] levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a 
fim de que morrêssemos para os pecados e vivêssemos para a justiça; por suas 

feridas vocês foram curados.” 



 

I Pedro 2:24 

5. O que Jesus fez com nossos pecados? 

 

 

 

 

6. Por que Ele fez isso? 

 

 

 

 
 

 

“ 3Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos 
injustos, para conduzir-vos a Deus.” 

I Pedro 3:18 

 “Fomos santificados, por meio do sacrifício do corpo de Jesus Cristo, oferecido uma 
vez por todas.” 
Hebreus 10:10 

4O sacrifício de Jesus foi oferecido de uma vez por todas. Foi único e completo.  
 

7. Diante disso, há algo que ainda precisa ser acrescentado?  Sim __. Não __. Por 

quê? 

 

8. Por que Jesus morreu por nossos pecados? 

  

 

9. Como Jesus é identificado? 

 

 

10. Ele morreu por quem? 

 

 

11. Quem são os injustos? 

  

5Nele nós temos a redenção. 



 

“Pois vocês sabem que não foi por meio de coisas perecíveis como prata ou ouro que 
vocês foram redimidos (resgatados) da sua maneira vazia de viver que lhes foi transmitida 

por seus antepassados, mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem 
mancha e sem defeito.” 

I Pedro 1:18-19 

12. A quem Jesus é comparado? 

  

 

13. Qual o preço pago por Jesus para nos libertar de nossa vida vazia e de nossos 

pecados? 

 

 

  

”Jesus deu a si mesmo em resgate por todos, testemunho que se deve dar em tempos 
oportunos.” 

I Timóteo 2:6 

14. Esses textos, escritos após a morte e a ressurreição de Jesus, confirmam o que 

Ele disse a respeito de sua missão? Sim__. Não __. 

15. É possível confiar em alguém que cumpre fielmente o que promete? 

 

 

“Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo 
vive em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de 

Deus, que me 6amou e se entregou por mim.” 
    Gálatas 2:20 

16. O que Jesus fez por Paulo, o apóstolo? 

 

 

17. Por que Ele fez isso? 

 

 

18. Qual foi o resultado na vida do apóstolo? 

 

 

 

19. Como Deus ama a todos indistintamente, podemos dizer que a mesma coisa 

acontece hoje com aqueles que creem em Jesus? Sim __. Não __. Por quê? 



 

 

 

 
 

 
“7Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que 

nele nos tornássemos justiça de Deus.” 
II Coríntios 5:21 

 Jesus não tinha pecado. Portanto, não tinha necessidade de morrer. 

20. Mas o que Jesus, que nunca pecou, foi feito por nós? 

  

 

21. Com que finalidade Deus fez isso? 

 

 

 "8Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas; e elas me conhecem; 
assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas.” 

João 10:14-15 

“Por isso é que meu Pai me ama, porque eu dou a minha vida e faço isso por minha 
espontânea vontade.” 

João 10:17 

22. Como Jesus define Seu relacionamento com o Pai? 

 

 

23. Jesus foi obrigado a dar Sua vida pelas pessoas? 

 

 

24. O que você acha das coisas que são feitas por obediência, mas também por 

espontânea vontade? 

 

 

 

 

 

 

25. Podemos dizer que Jesus queria fazer o que fez? 

 

 



 

26. O que motivou Jesus a dar Sua vida por nós? 

 

 

27. Diante do que foi exposto, podemos dizer que o amor de Jesus foi 

demonstrado de modo especial quando Ele morreu por nós? 

 

 

“9Porque há um só Deus e um só Mediador entre Deus e a humanidade, 
Cristo Jesus, homem.” 

I Timóteo 2:5 

28. Qual é o único Mediador entre Deus e os homens (seres humanos)? 

 

 

29. É possível ter outros intermediários? Sim __. Não __. Por quê? 

 

 

 

 

30. O que normalmente as pessoas usam, fora Jesus, como intermediários? 

 

 

 

 

31. Essas coisas têm algum valor para quebrar a barreira entre o homem e Deus? 

 

 

 

 

 

32. Você concorda que somente Jesus é credenciado para ser o único Mediador 

entre Deus e nós? Sim __. Não __.  Por quê? 

 

 

 

 

Lembrando João 14:6: 



 

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão 
por mim.” 
João 14:6 

“Deus deu-nos vida juntamente com Cristo, quando ainda estávamos mortos em 
transgressões e pecados.” 

Efésios 2:5 

33. O que Deus fez por nós quando estávamos mortos em transgressões e 

pecados? 

 

 

 "10Porque Deus tanto amou o mundo [amou as pessoas] que deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus 
enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que este fosse salvo 
por meio dele Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não 

crê no nome do unigênito Filho de Deus.” 
João 3:16-18 

34. Como Deus demonstrou Seu amor por nós? 

 

 

35. Por amor, o que Deus fez por nós? 

 

 

36. O que é preciso fazer para ganhar a vida eterna? 

 

 

37. Qual a situação daquele que não crê em Jesus? 

 

 

38. Qual a razão principal para Deus fazer tudo isso? 

 

 

 

 

 

 

 “Isso é bom e agradável perante Deus, nosso Salvador, que deseja que todos os 
homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade.” 

I Timóteo 2:3-5 



 

39. Qual é o desejo de Deus para toda a humanidade? 

 

 

  

 

 

 

Deus já fez tudo por nós. 

Vale a pena receber a vida que Jesus quer nos dar inteiramente de graça? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

 
 

“Isso é bom e agradável perante Deus, nosso Salvador, que deseja que todos os homens 
sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade.” 

I Timóteo 2:3-5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

O CONVITE DE JESUS 

Jesus apresenta Seu convite, Seu chamado, de diversas maneiras. Vejamos 

algumas delas. 

 “No último e mais importante dia da festa (uma das festas anuais dos judeus), 
Jesus levantou-se e disse em alta voz: "Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem 

crer em mim, como diz a Escritura, 
do seu interior fluirão rios de água viva.” 

João 7:37-38 

ESTUDO 

1. A quem Jesus estende Seu convite? 

 

 

2. O que acontece com aqueles que vão a Jesus e creem nEle? 

 

 

 

  

Jesus lhe respondeu: “Se você conhecesse o dom (a dádiva) de Deus e quem lhe está 
pedindo água, você lhe teria pedido e ele lhe teria dado água viva.” 

João 4:10 

3. Que tipo de água Jesus oferece? 

 

 

“Quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. Pelo contrário, 
a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água a jorrar para a 1vida eterna.” 

João 4:14 

4. O que acontecerá com a pessoa que beber da água que Jesus oferece? 

 

 

5. Como é a água que Jesus oferece? 



 

___ Ela está contida num vidrinho com água “ungida” ou “benzida”. 

___ É a água do Rio Jordão ou do Rio Nilo. 

___ É um outro tipo de água (benta, santa, de uma fonte milagrosa). 

___ É a própria vida do Senhor Jesus. Ele é a água viva. 

6. Somente Jesus, e ninguém mais, pode oferecer essa água que dá vida. 

Concordo ___. Discordo ___. 

“Venham a mim, todos os que estão 2cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei 
descanso. Tomem sobre vocês o meu 3jugo e aprendam de mim, pois sou manso 

e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. 
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.” 

 Mateus 11:28-30 

7. A quem Jesus estende Seu convite? 

 

 

8. O que Ele promete? 

 

 

9. Do que Jesus quer nos aliviar? 

 

 

10. De acordo com o texto, Jesus era 

____ prepotente (visto que tinha recebido toda autoridade). 

____ amoroso. 

____ manso. 

____ humilde. 

____ alguém que ajudava as pessoas visando o próprio interesse. 

____ alguém que tinha como objetivo aliviar as pessoas do fardo da religião. 

____ alguém que estava sempre pronto para ajudar os outros, não importando 

quem fosse. 

 

 

 



 

11. O jugo (o ensino de Jesus) é pesado ou leve? Por quê? 

 

 

 

 

12. O jugo da religião (regras, preceitos, rituais) é pesado ou leve? Por quê? 

 

 

 

 

  

“Ouvindo isso, Jesus lhes disse: ‘Não são os que tem saúde que precisam de médico, mas 
sim os doentes. Eu não vim para chamar justos, mas pecadores’.” 

Marcos 2:17 

13. A pessoa só vai procurar o médico quando reconhecer que está doente. 

Diante disso, podemos dizer que as pessoas somente irão procurar Jesus quando 

se acharem pecadoras? 

 

 

 

 

14. Por que Jesus não veio chamar os justos ou os que se consideram justos? 

 

 

 

 

  



 

 

APLICAÇÃO PESSOAL 

Em sua opinião, o que impede as pessoas de aceitarem o convite de Jesus? 

 

 

 

 

 

O convite de Jesus faz sentido para você? 

 

 

 

 

 

 

 

  

Diante do que já foi estudado até agora, a pergunta é: O que fazer?  

Veja no estudo seguinte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

"Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, 
e eu lhes darei descanso.” 

Mateus 11:28-30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 Antes de tudo, vamos relembrar alguns fatos que já estudamos sobre Jesus 

e o que Ele fez por nós.  

RELEMBRE 

Há algo especial que você queira destacar sobre Jesus e o que Ele fez por nós? 

 

 

 

 

 

 

 

Ficou claro para você qual é nossa situação e o que Jesus fez para resolver nosso 

problema? 

 

 

Antes de decidir, é necessário considerar alguns fatos: 

1. Avaliar se a pessoa que está convidando é digna de crédito. 

Você acha que Jesus é digno de crédito? Sim ___ Não ___ Por quê? 

 

 

2. Analisar se a proposta de Jesus vale a pena. Calcular os custos e os benefícios. 

O próprio Jesus nos ensina a fazer isso. 

 

 “Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se assenta 
e calcula o preço, para ver se tem dinheiro suficiente para completá-la?” 

Lucas 14:28 

  



 

ESTUDO 

1. O que Jesus está aconselhando a fazer antes de iniciar uma construção? 

 

 

 

 

2. O que isso nos ensina? 

 

 

 

 
 

 

“O Reino dos céus também é como um negociante que procura pérolas preciosas. 
Encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo o que tinha e a comprou.” 

Mateus 13:45-46 

3. Quando encontramos a pérola de grande valor (Jesus), vale a pena trocar tudo 

por Ele? 

 

 

4. O que é preciso “vender”, abandonar, para que Ele seja o primeiro, o principal, 

o único em nossa vida? 

___ O orgulho. 

___ A justiça própria. 

___ O egoísmo. 

___ O amor ao dinheiro. 

___ A religiosidade. 

___ Os valores e as práticas que não estão de acordo com a Palavra de Deus. 

5. Quais outras coisas ocupam o primeiro lugar em sua vida e você precisa 

“vender” ou colocar nas prioridades certas? 

 

 

 

 

 

“Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que leva à  



 

perdição, e são muitos os que entram por ela. Como é estreita a porta, 
e apertado o caminho que leva à vida! São poucos os que a encontram.” 

Mateus 7:13,14 

6. Qual é o conselho de Jesus? 

 

 

7. Qual é o caminho mais fácil? 

 

 

8. Qual é o resultado na vida da pessoa que entrar pela porta larga e o caminho 

amplo (largo)? 

 

 

 

9. Por outro lado, qual é o resultado se a decisão for entrar pela porta estreita e 

seguir pelo caminho apertado? 

 

 

 

10. Qual das duas opções vale a pena? 

 

 

11. Será que Jesus está nos dizendo que a salvação é inteiramente de graça, mas 

viver a vida que Ele nos oferece tem um preço a ser pago? 

 

 

12. Honestidade, integridade, falar a verdade, ser generoso, bondoso, humilde, 

amar e servir às pessoas têm preço? Quanto custa? 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

   “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. 
Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo.” 

João 16:33 

13. Se Jesus fosse um enganador, Ele faria uma declaração como essa? 

 

 

14. Jesus deixou claro que Seus seguidores passariam por dificuldades? 

 ___ Sim. ___ Não. 

 

15. Qual o conselho dado por Jesus? 

____ Eles deveriam desistir quando enfrentassem dificuldades. 

____ Mesmo passando por dificuldades deveriam ficar firmes. 

16. Qual o incentivo e a garantia que Jesus nos dá para quando passarmos por 

dificuldades? 

 

 

17. Onde encontramos a verdadeira paz? 

 

 

 

CONCLUINDO 

Vamos relembrar alguns fatos que estudamos 

Aqueles que creem em Jesus 

• tornam-se filhos de Deus (antes eram apenas criaturas). 

• têm o privilégio de serem 5discípulos de Jesus. 

• têm a presença de Jesus nesta vida por meio do Espírito Santo. 

• têm uma riqueza de orientação prática para sua vida pessoal, familiar, 

profissional e em todos os relacionamentos. Além disso, têm a capacitação do 

Espírito Santo para colocar todos os ensinamentos da Palavra de Deus em 

prática. 

• têm a total segurança oferecida por Jesus. 

• têm a certeza de que terão a vida eterna com Jesus no final de suas vidas aqui, 

ou seja, vida com qualidade divina. 



 

Então, considerando tudo isso, devemos analisar seriamente a proposta de Jesus. 

É uma boa proposta? 

 

 

Existe outra melhor? 

 

 

O que eu ganho se aceitar? 

 

 

Estou disposto a pagar o preço para seguir Jesus? 

 

 

Vale a pena aceitar Sua proposta? 

 

 

 

 “Examinais as Escrituras, porque julgais ter nela a vida eterna, e são elas mesmas 
que testificam de mim. Contudo, não quereis vir a mim para terdes vida.” 

João 5:39-40 

Jesus forçava as pessoas para que O seguissem? 

 

 

Podemos dizer que Jesus dava plena liberdade para que as pessoas aceitassem ou 

rejeitassem Seu convite? 

 

 

  



 

Se sua decisão for não aceitar, nada precisa ser feito. 

Se sua decisão for aceitar o convite de Jesus, não adianta apenas saber essas 

verdades. É preciso apropriar-se delas. Para tanto, é necessário dar os seguintes 

passos: 

1. Reconhecer que é 1pecador. 

2. Querer mudar o rumo de sua vida. A isso, a Bíblia chama de 
2arrependimento, ou seja, uma mudança de mentalidade e atitude. 

3. 3Crer em Jesus e entregar-se totalmente a Ele. 

4. 4Ser batizado. 
 

 

 

Se sua decisão for aceitar o convite de Jesus, entregue-se totalmente a Ele. 

 Veja se seu desejo pode ser expresso na oração abaixo. 

 

 

ORAÇÃO DE ENTREGA DE VIDA A JESUS 

“Senhor Jesus, eu reconheço que sou pecador e que por mim mesmo não posso 

resolver o problema do meu pecado. Também entendi que o Senhor morreu na cruz 

por mim e pagou o preço dos meus pecados para me salvar e me dar uma nova vida.  

Reconheço também que o Senhor é o único caminho para Deus. Eu creio em Ti, Senhor 

Jesus, e a Ti entrego a minha vida. Estou me submetendo a Ti como meu Senhor e 

Salvador. Sou muito grato por tudo o que o Senhor fez, faz e fará por mim.” 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o 
receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de 

Deus.” 
João 1:11-12 

 

 



 

  

 

A NOVA CONDIÇÃO DAQUELE 

QUE CRÊ EM JESUS E SE 

A salvação é de inteira iniciativa de Deus. O plano é dEle e Ele quer que 

participemos de Seu projeto. A graça (o amor, a bondade e a misericórdia) de 

Deus se estende a todos. 

“Porque 1a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens.” 
Tito 2:11 

 O que acontece com aqueles que se reconhecem necessitados de Jesus, que 

desejam mudar o rumo de suas vidas, creem nEle e a Ele se entregam?  

TÊM A GARANTIA DA VIDA ETERNA 

“E este é o testemunho: Deus nos deu a vida eterna, e essa vida está em seu Filho. 
Quem tem o Filho, tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida. 

Escrevi-lhes estas coisas, a vocês que creem no nome do Filho de Deus, 
para que vocês saibam que têm a vida eterna.” 

I João 5:11-13 

ESTUDO 

1. Quem tem a vida eterna? 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. No que se refere à vida eterna, marque as alternativas corretas. 

___ Podemos ter certeza de que temos a vida eterna em Cristo Jesus. 

___ Nossos atos serão avaliados no final da vida e Deus decidirá se temos 

direito ou não à vida eterna. 

___ A única maneira de saber se temos a vida eterna garantida é tomar a 

decisão de crer em Jesus e submeter a vida a Ele. 

___ Se tivermos uma religião, seja lá qual for, e a praticarmos rigorosamente, 

podemos ter a certeza da vida eterna com Deus. 

___ Praticar o bem, ajudar as pessoas, fazer obras de caridade já é suficiente, 

não precisamos de mais nada. 

3. Vale a pena crer em Jesus e entregar-se a Ele? 

 

 

4. Você está disposto a contar isso para outras pessoas? 

 

 

 

 

 

 SAI DA MORTE PARA A VIDA 

 “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que 
me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a 

vida.” 
João 5:24 

ESTUDO 

1. O que acontece com aquele que crê em Jesus e se entrega a Ele? 

 

 

 

 

Lembre-se de que, sem Jesus, ou seja, sem um relacionamento pessoal com 

Deus, todos estão mortos espiritualmente. E Deus quer se relacionar com todos. 

Esse é Seu desejo, mas precisamos aceitar Suas condições. Ele já preparou tudo! 

Para participar da vida com Deus é preciso nascer de novo.  



 

2É DECLARADO JUSTO POR DEUS E PASSA A TER PAZ COM ELE 

“Justificados (declarados justos), pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de 
nosso Senhor Jesus Cristo.” 

Romanos 5:1 

ESTUDO 

1. Conforme já vimos, todos somos pecadores e injustos diante de Deus. Como 

podemos ser justificados (declarados justos?) 

 

 

2. Qual é a única maneira de termos paz com Deus? 

 

 

 
3
FICA LIVRE DA CONDENAÇÃO 

  

“Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que este 
fosse salvo por meio dele. Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está 

condenado, por não crer no nome do Filho Unigênito de Deus.” 
João 3:17,18 

ESTUDO 

1. Por que Deus enviou seu filho Jesus a este mundo? 

___ Para condenar as pessoas à perdição.    

___ Para tirar as pessoas da condenação. 

 “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus.” 
Romanos 8:1 

2. Quem está livre da condenação eterna? 

 

 

 

 



 

4
É TRANSPORTADO DO IMPÉRIO DAS TREVAS PARA O REINO 

DE DEUS  

 “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou 
para o reino do Filho do seu amor.” 

Colossenses 1:13 

ESTUDO 

1. Do que Cristo nos liberta? 

 

 

2. Qual é a diferença entre o império das trevas e o Reino do Filho do amor de 

Deus? 

 

 

 

 
5
É SELADO COM O ESPÍRITO SANTO 

  “Em quem (em Jesus) também vós, depois que ouvistes a palavra da verdade, o 
evangelho da vossa salvação, tendo nele também crido, fostes selados* com o Santo 

Espírito da promessa.” 
Efésios 1:13 

ESTUDO 

1. O que acontece com aqueles que ouvem a palavra da verdade, o evangelho da 

salvação e creem em Jesus? 

 

 

2. O que significa ser selado com o Espírito Santo? 

 

 

 

 

 

 



 

PASSA A SER HABITADO POR DEUS  

(PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO) 

“Respondeu Jesus: "Se alguém me ama, guardará a minha palavra. Meu Pai o amará, nós 
viremos a ele e faremos nele morada.” 

João 14:23 

ESTUDO 

1. O que acontece com aquele que ama Jesus? 

 

 

 

“Vocês não sabem que são santuário [habitação] de Deus e que o Espírito de Deus habita 

em vocês?” 

I Coríntios 3:16 

2. Por quem mais somos habitados? 

 

 

 

 

 
6
PASSA A FAZER PARTE DA NOVA CRIAÇÃO DE DEUS 

 “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criação; as coisas antigas já passaram; 
eis que se fizeram novas.”  

II Coríntios 5:17 

ESTUDO 

1. Qual é a nova condição daquele que está em Cristo? 

 

 

 

 

 

 



 

É RECONCILIADO COM DEUS 

Não podíamos nos relacionar com Deus. O nosso pecado criava uma 

barreira entre Ele e nós. Deus tomou a iniciativa para remover essa barreira. 

“Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo.” 
II Coríntios 5:18 

ESTUDO 

1. Por meio de quem foi possível nos reconciliarmos com Deus? 

 

 

 

APLICAÇÃO PESSOAL 

O que você acha dessa nova condição dos que estão em Cristo Jesus? 

 

 

 

 

Vale a pena crer em Jesus e entregar-se a Ele? 

 

 

 

 

 

Aqueles que se reconhecem pecadores — por “mínimos” que sejam seus pecados 

— e desejam mudar o rumo de suas vidas crendo em Jesus e entregando-se a Ele, 

podem desfrutar de todos esses benefícios que Deus dá por causa do imenso 

amor que Ele tem por todos nós. A isso chamamos graça de Deus.   

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criação; 
as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.” 

II Coríntios 5:17 

 

 



 

  
 

A CAMINHADA COM JESUS 

Uma vez que entregamos nossa vida a Jesus, começamos uma nova vida. 

Demos o primeiro passo em nossa caminhada com Ele. No estudo 7, vimos o 

que aconteceu conosco. Tudo Deus fez por amor a nós. Agora, o que devemos 

fazer para continuar a caminhada com Jesus? 

O QUE É IMPORTANTE NESSA CAMINHADA COM JESUS? 

"Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos.” 
João 14:15 

ESTUDO 

1. O que faz a pessoa que ama Jesus? 

 

 

 “Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama. Aquele 
que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me revelarei a ele." 

João 14:21 

2. Qual é a recompensa daquele que ama e obedece a Jesus? 

 

 

 

  

“Se vocês obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, 
assim como tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu amor permaneço.” 

João 15:10 

3. O que acontecerá aos que obedecerem aos mandamentos de Jesus? 

 

 

4. Qual é o nosso maior exemplo de obediência? 

 



 

 

 

  

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos. 
Vocês serão meus amigos, se fizerem o que eu lhes ordeno. Já não os chamo servos, 
porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho chamado 

amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido.” 
            João 15:13-15 

5. Como os discípulos se tornariam amigos de Jesus? 

 

 

 

 

6. Vale a pena obedecer a Jesus? 

 

 

7. Vimos que uma característica fundamental do discípulo de Jesus é a                                  

                                               . 

“Pois bem, se eu, sendo Senhor e Mestre de vocês, lavei-lhes os pés, 
vocês também devem 1lavar os pés uns dos outros. 

Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam como lhes fiz.” 
João 13:14-15 

8. Como Jesus se apresenta? 

 

 

9. O que Jesus fez e o que Ele está dizendo para os discípulos fazerem? 

 

 

10. Qual modelo devemos seguir? 

 

 

 

 

 

 “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não 
considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si 



 

mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em 
forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz!”  

Filipenses 2:5-8 

11. De acordo com esses textos, quem era, e continua sendo, Jesus? 

 

 

12. Sendo quem é, o que Ele fez? 

 

 

 

13. Seguindo o exemplo de Jesus, quais atitudes demonstram que uma pessoa é 

humilde? 

 

 

  

“Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou 
 2manso e humilde de coração.” 

Mateus 11:29 

14. O que devemos aprender com Jesus? 

 

 

“Para isso vocês foram chamados, pois também Cristo sofreu no lugar de vocês,  
deixando-lhes exemplo, para que sigam os seus passos. 

Ele não cometeu pecado algum, e nenhum engano foi encontrado em sua boca. 
Quando insultado, não revidava; quando sofria, não fazia ameaças, mas entregava-se 

àquele que julga com justiça.” 
1 Pedro 2:21-23 

15. No lugar de quem Cristo sofreu? 

 

 

16. Como podemos 3seguir os passos de Jesus? 

 

 

17. O que Jesus nunca fez? 

 

 



 

18. Como Jesus reagia quando insultado? 

 

 

19. Como Jesus reagia quando sofria? 

 

 

20. Quem julga com justiça? 

 

 

"Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, 
esse dá muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma.” 

João 15:5 

21. Quem é Jesus? 

 

 

22. Quem nós somos? 

 

 

23. Aonde o ramo precisa estar ligado para que possa produzir fruto? 

 

 

24. Para que nossa vida seja frutífera, em quem devemos permanecer? 

 

 

25. Por que devemos permanecer em Jesus? 

 

 

 

 

 

26. Liste algumas evidências que identificam o discípulo de Jesus. 

 

 

 



 

 

 

APLICAÇÃO PESSOAL 

Como você avalia sua obediência a Jesus? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa caminhada com Jesus deve ser sempre caracterizada por uma vida de 

obediência e submissão a Ele, conforme os ensinamentos que estão na Palavra 

de Deus, a Bíblia. 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos.” 

João 14:15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

UMA NOVA MANEIRA DE VIVER  

A PRÁTICA DA ORAÇÃO  

“Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus.” 

Mateus 6:9 

ESTUDO 

1. A quem devemos dirigir nossas orações? 

 

 

Se somos filhos de Deus, temos a liberdade de nos dirigirmos diretamente 

a Ele como nosso Pai. 

 “Eu lhes asseguro que meu Pai lhes dará tudo o que pedirem em meu nome.” 
João 16:23 

 “Se vocês permanecerem em mim, e as minhas palavras permanecerem em vocês, 
pedirão o que quiserem, e lhes será concedido.” 

João 15:7 

Enquanto Jesus estava presente neste mundo, eles pediam diretamente a 

Ele. Após Sua morte e ressurreição, Ele autorizou que pedissem ao Pai em Seu 

nome. 

2. Qual é a condição para que possamos pedir ao Pai em nome de Jesus? 

 

 

 
 

“Não rogo [pedir com insistência] somente por estes, mas também por aqueles que 
vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra.” 

João 17:20 

 

3. Para quem Jesus está pedindo, intercedendo? 



 

 

 

“É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e 
também intercede por nós.” 

Romanos 8:34 

4. O acontecimento registrado em João 17:20 ocorreu quando Jesus ainda estava 

aqui com seus discípulos. Após Sua morte e ressurreição, onde Jesus está e o que 

Ele faz por nós? 

 

 

 

 

 “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos 
pecados e nos purificar de toda injustiça.” 

I João 1:9 

 “Meus filhinhos, escrevo-lhes estas coisas para que vocês não pequem. Se, porém, 
alguém pecar, temos um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo.” 

I João 2:1 

5. O que devemos fazer quando pecamos? (O ideal é que não pequemos!) 

 
 

6. O que Jesus faz por nós quando pecamos? 
 

 

 

  

“Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como orar, 
mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis.   

 E aquele que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito 
intercede pelos santos de acordo com a vontade de Deus.” 

Romanos 8:26-27 

7. Além de Jesus, quem mais intercede por nós? 

 

 

 



 

 

8. Podemos dizer que há uma unidade perfeita entre o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo? 

  

9. Qual é o desejo de Deus para nós? 

 

 

 

O que fazemos quando oramos? 

 1. Bendizemos, louvamos e glorificamos a Deus. 

 2. Expressamos a nossa gratidão por tudo que Ele é e faz por nós. 

 3. Intercedemos por outras pessoas e situações difíceis. 

 4. Confessamos nossos pecados. Conforme vimos, o ideal é que não 

pequemos. Entretanto, a nossa natureza pecaminosa não é arrancada de nós 

quando nos entregamos a Jesus. Ela continua viva e ativa. Há uma luta entre ela 

e o Espírito de Deus que habita em nós. Quando ela vence a batalha, nós 

pecamos e sofremos as consequências. Contudo, podemos restaurar as coisas 

confessando nosso pecado a Deus e consertando o que precisa ser consertado. 

 5. Apresentamos nossos pedidos. 

 6. Descansamos nEle porque Ele está no controle de todas as coisas. 

 Leia os textos abaixo e indique o que eles nos dizem para praticar ou o 

que as pessoas estão fazendo enquanto oram. 

 “Não deixo de dar graças por vocês, mencionando-os em minhas orações. 
Peço que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, lhes dê espírito de sabedoria 

e de revelação, no pleno conhecimento dele.” 
Efésios 1:16-17 

ESTUDO 

1. O apóstolo está fazendo duas coisas. Quais são elas? 

 

 

 
  

 
 



 

“Por essa razão, ajoelho-me diante do Pai, do qual recebe o nome toda a família nos céus 
e na terra. Oro para que, com as suas gloriosas riquezas, ele os fortaleça no íntimo do seu 

ser com poder, por meio do seu Espírito.” 
Efésios 3:14-16 

2. O apóstolo Paulo está fazendo o quê? 

 

 

 
  

“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo! Conforme a sua grande 
misericórdia, ele nos regenerou para uma esperança viva, por meio da ressurreição de 

Jesus Cristo dentre os mortos.” 
I Pedro 1:3 

3. O que o apóstolo Pedro está fazendo e por quê? 

 

 

 
 

“Livra-me, Senhor, dos maus; protege-me dos violentos.” 
 Salmo 140:1 

4. O rei Davi está                                                                                  

 “Agradeço a meu Deus toda vez que me lembro de vocês.” 
Filipenses 1:3 

“Sempre dou graças a meu Deus, lembrando-me de você nas minhas orações.”  

Filemom 1:4 

5. O que o apóstolo Paulo está fazendo em relação aos filipenses e a Filemom? 

 

 

 
  

“Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, orações, intercessões e ação de graças 
por todos os homens; pelos reis e por todos os que exercem autoridade, para que 

tenhamos uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade e dignidade.” 
I Timóteo 2:1-2 

 



 

6. Quais recomendações nos são dadas nesse texto? 

 

 

 

 

7. Por que devemos seguir essas orientações? 

 

 

  
 

“Porque há um só Deus e um só Mediador* entre Deus e a humanidade, Cristo Jesus, 
homem.” 

I Timóteo 2:5 

8. Podemos dizer que não precisamos de outros intermediários, seja lá quais 

forem, e que em qualquer lugar podemos nos dirigir ao Pai em nome de Jesus? 

Sim __. Não __.  Por quê? 

 

 

 

  

“Alegrem-se sempre. Orem continuamente. Deem graças em todas as circunstâncias, pois 
esta é a vontade de Deus para vocês em Cristo Jesus.” 

I Tessalonicenses 5:16-18 

“dando graças constantemente a Deus Pai por todas as coisas, em nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo.” 

Efésios 5:20 

9. Há 3 indicações nesses textos sobre qual é a vontade de Deus para nós. Quais 

são elas? 

 

 

  



 

 

A PRÁTICA DA PALAVRA DE DEUS 

Agora que fomos reconciliados com Deus e nos tornamos Seus filhos, 

podemos nos dirigir ao nosso Pai por intermédio de Jesus. Ele nos deu a 

liberdade de orarmos em Seu nome, lembrando que Jesus é o único mediador 

entre nós e Deus. Além desse livre acesso que temos ao Pai por Jesus, temos na 

Palavra de Deus toda a orientação de que precisamos para vivermos como filhos 

de Deus. 

Vejamos alguns princípios, dentre muitos, que a Bíblia nos ensina sobre 

nossa nova maneira de viver.  

  “Pois é da vontade de Deus que pratiquem o bem.” 
I Pedro 2:15 

ESTUDO 

1. Qual é a vontade de Deus para nós? 

 

 

 

  

“Porque outrora vocês eram trevas, mas agora são luz no Senhor. Vivam como filhos da 
luz. Pois o fruto da luz consiste em toda bondade, justiça* e verdade.” 

Efésios 5:8-9 

2. O que éramos antes de conhecer Jesus? 

 

 

3. E após a decisão de seguir Jesus? 

 

 

4. Como devem viver no Senhor aqueles que são filhos da luz? 

 

 

5. No que consiste o fruto da luz? 

 

 

 



 

 

PRÁTICAS ANTIGAS E NOVAS 

 Leia os textos abaixo e anote as coisas que faziam parte de nossa natureza 

terrena –– ou seja, a vida antiga –– e que devem ser abandonadas, e as que devem 

ser praticadas em nossa caminhada com Jesus. 

 “Assim, façam morrer tudo o que pertence à natureza terrena de vocês: 
imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus e a ganância, que é 1idolatria.” 

Colossenses 3:5 

 “Mas agora, abandonem todas estas coisas: ira, indignação, maldade, 
maledicência e linguagem indecente no falar. Não mintam uns aos outros, visto que vocês 

já se despiram do velho homem com suas práticas.” 
Colossenses 3:8,9 

 “Portanto, como povo escolhido de Deus, santo e amado, revistam-se de profunda 
compaixão, bondade, humildade, mansidão e paciência.” 

Colossenses 3:12 

 “Nenhuma palavra torpe (obscena, indecente) saia da boca de vocês, mas apenas a 
que for útil para edificar os outros, conforme a necessidade, para que conceda graça aos 

que a ouvem.” 
Efésios 4:29 

ESTUDO 

1. O que deve ser abandonado (jogar a roupa velha fora): 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O que deve ser praticado (vestir a roupa nova): 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PENSAMENTOS 

 “Finalmente, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for nobre, tudo o que 
for correto, tudo o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa fama, se 

houver algo de excelente ou digno de louvor, pensem nessas coisas.” 
Filipenses 4:8 

ESTUDO 

1. O que deve ocupar nossos pensamentos? 

 

 

 

 

 

 

 

A VIDA FAMILIAR 

 “Maridos, amem suas mulheres, assim como Cristo amou a igreja e entregou- 
-se a si mesmo por ela.” 

Efésios 5:25 

 “Portanto, cada um de vocês também ame a sua mulher como a si mesmo, e a 
mulher trate o marido com todo o respeito.” 

Efésios 5:33 

ESTUDO 

1. De que maneira o marido deve amar sua esposa? 

 

 

 

 

2. E a esposa, como deve tratar seu marido? 

 

 

 



 

   “Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isso é justo. "Honra teu pai e tua mãe." 
Efésios 6:1-3 

3. E os filhos, como devem proceder em relação a seus pais? 

 

 

4. Por que os filhos devem tratar os pais dessa maneira? 

 

 

“Pais, não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo 
a instrução e o conselho do Senhor.” 

Efésios 6:4 

5. E os pais em relação aos filhos? 

 

 

 

“Da mesma maneira, encoraje os jovens a serem prudentes 
(cuidadosos, sensatos, moderados, não precipitados).” 

Tito 2:6 

6. Seguindo a recomendação do Apóstolo Paulo, o que Tito deve fazer? 

 

 

“Da mesma forma jovens, sigam a orientação dos mais velhos com todo respeito. Sejam 
todos humildes uns para com os outros, porque 

‘Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes’.” 
I Pedro 5:5 

7. Quais qualidades os jovens devem desenvolver? 

 

 

8. Como devem tratar os mais velhos? 

 

 

 

9. Por que devem proceder assim? 



 

 

 

 

“Esses provérbios de Salomão* ajudarão a dar prudência aos inexperientes 
e conhecimento e bom senso aos jovens.” 

Provérbios 1:4 

10. Como o livro de Provérbios de Salomão pode ajudar os jovens? 

 

 

 

 

 

O TRABALHO 

“Tudo o que fizerem (inclusive o trabalho), seja em palavra ou em ação, façam-no 
em nome do Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai.” 

Colossenses 3:17 

“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os 
homens, sabendo que receberão do Senhor a recompensa da herança. 

É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” 
Colossenses 3:23,24 

ESTUDO 

1. Seja lá qual for sua profissão, sua ocupação, seu trabalho, o cargo que você 

ocupa, se é patrão ou empregado, de que maneira seu trabalho deve ser 

desempenhado? 

 

 

 

 

 

2. Acima de tudo, estamos servindo a quem? 

 

 

 

 

DINHEIRO 



 

 A Bíblia tem muito a nos ensinar sobre o dinheiro. Vejamos alguns textos: 

 “Pois nada trouxemos para este mundo e dele nada podemos levar; por isso, tendo 
o que comer e com que vestir-nos, estejamos com isso satisfeitos. Os que querem ficar 

ricos caem em tentação, em armadilhas e em muitos desejos descontrolados e nocivos, 
que levam os homens a mergulharem na ruína e na destruição, pois o amor ao dinheiro é 

raiz de todos os males.” 
I Timóteo 6:7-10 

 “Quem ama o dinheiro jamais terá o suficiente; quem ama as riquezas jamais ficará 
satisfeito com os seus rendimentos. Isso também não faz sentido.” 

Eclesiastes 5:10 

 “Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, 
e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros no céu, onde a 

traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam. Pois 
onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.” 

Mateus 6:19-21 

 “Vocês serão enriquecidos de todas as formas, para que possam ser generosos em 
qualquer ocasião e, por nosso intermédio, 

a sua generosidade resulte em ação de graças a Deus.” 
        II Coríntios 9:11 

 “Então lhes disse: "Cuidado! Fiquem de sobreaviso contra todo tipo de ganância 

(ambição desmedida); porque a vida de um homem não consiste na abundância dos 
bens que ele possui.” 

Lucas 12:15 

 “Ordene aos que são ricos no presente mundo que não sejam arrogantes, nem 
ponham sua esperança na incerteza da riqueza, mas em Deus, que de tudo nos provê 

ricamente, para a nossa satisfação. Ordene-lhes que pratiquem o bem, sejam ricos em 
boas obras, generosos e prontos para repartir.” 

I Timóteo 6:17-18 

 “Deem, e lhes será dado: uma boa medida, calcada, sacudida e transbordante será 
dada a vocês. Pois a medida que usarem, também será usada para medir vocês." 

Lucas 6:38 

 “Lembrem-se: aquele que semeia pouco, também colherá pouco, e aquele que 
semeia com fartura, também colherá fartamente.” 

II Coríntios 9:6 

 “Pois vocês conhecem a graça de nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, se fez 
pobre por amor de vocês, para que por meio de sua pobreza vocês se tornassem ricos.” 

II Coríntios 8:9 

 “O que furtava não furte mais; antes trabalhe, fazendo algo de útil com as mãos, 
para que tenha o que repartir com quem estiver em necessidade.” 



 

 

 

Efésios 4:28 

ESTUDO 

1. Assinale as alternativas corretas tendo por base o que esses textos nos ensinam 

sobre dinheiro e bens materiais. Eles dizem: 

___ Toda riqueza é condenada.  

___ Devemos ser generosos.  

___ O dinheiro deve ser ganho por meio do trabalho honesto.    

___ Os que amam o dinheiro nunca estão contentes com o que têm.  

___ O dinheiro deve ser usado apenas para benefício próprio.  

___ O amor ao dinheiro é apenas um problema dos ricos.   

___ Podemos abençoar outros com nosso dinheiro.  

___ A nossa colheita será proporcional ao que semearmos.  

___ Devemos acumular o máximo que pudermos aqui nesta vida. 

___ A vida de uma pessoa é medida pela quantidade de bens que ela consegue 

acumular. 

___ A nossa segurança está no dinheiro e nos bens que possuímos. 

___ Devemos ser trabalhadores honestos, íntegros e praticarmos a generosidade 

porque quem, em última análise, cuida de nós é Deus.  

 

 

 

 

 

 

 

APLICAÇÃO PESSOAL 

Como está sua vida financeira agora? 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Quais atitudes você precisa mudar em relação ao dinheiro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUE SOMOS? 

Lembremo-nos sempre das palavras de Jesus: 

"Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo?  
Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens. 

Vocês são a luz do mundo. Não se pode esconder 
uma cidade construída sobre um monte.” 

Mateus 5:13-14 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO PARA MEMORIZAR 

“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 
amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio.” 

Gálatas 5:22-23 

 

 

 

 



 

NOTAS  
 

ESTUDO 1  

1. Profeta 

O profeta era um porta-voz de Deus. Ele recebia a Palavra de Deus e comunicava 

ao povo. Os profetas atuaram no período do VT. Deus falou ao povo por meio 

deles. O último profeta do VT foi Malaquias (430a.C.). Depois desse tempo veio 

João Batista, como profeta de Deus, para anunciar a chegada de Jesus, o Messias 

prometido por Deus. João Batista encerra o período dos profetas. Iguais a eles 

ninguém mais. Depois de João, veio Jesus; depois de Jesus, os apóstolos. Os 

profetas, Jesus e os apóstolos foram canais da revelação de Deus para nós. 

Conforme já vimos, hoje temos o registro fiel da revelação de Deus em Sua 

Palavra, ou seja, a Bíblia. Temos, então, um tesouro em nossas mãos. 

2. Apóstolo 

Dentre o grupo de discípulos, Jesus escolheu 12 homens para andarem com Ele. 

Esses homens foram chamados de apóstolos. Judas Iscariotes era um dos doze. 

Ele saiu do grupo porque traiu Jesus; depois ele se enforcou. Jesus morreu 

crucificado, foi ressuscitado pelo poder de Deus e retornou ao Pai para ocupar 

Sua nova posição. Jesus, com Seu corpo glorificado, apareceu a Paulo da cidade 

de Tarso, que, após sua entrega de vida a Jesus e o consequente batismo, foi 

comissionado para integrar o grupo dos 12 apóstolos. Apóstolos foram apenas 

esses. Biblicamente falando, hoje não há mais apóstolos. 

• Discípulo 

O discípulo é um seguidor de Jesus. Jesus é seu modelo e exemplo de vida. Ele 

recebe os ensinamentos de Jesus e procura colocá-los em prática. Os ensinos e a 

vida de Jesus têm uma coerência perfeita. O objetivo do discípulo é tornar-se 

parecido com seu Mestre. Para tanto, a obediência é fundamental. 

3. Jesus 

Tudo o que dissemos sobre Deus aplica-se a Jesus, porque Ele é Deus. Conforme 

mencionamos na introdução, há fatos que se aplicam ao Pai, outros ao Espírito 

Santo e outros a Jesus. 

 

 

 

 



 

4. Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo 

Temos aqui uma referência aos cordeiros oferecidos como sacrifício pelos 

pecados do povo no período do Velho Testamento. O cordeiro sacrificado devia 

ser macho e sem defeito. Todo o sistema de sacrifícios de animais praticado no 

VT apontava para Jesus, que é o Cordeiro de Deus, sem mancha e sem defeito, 

perfeitamente puro. Somente Jesus, e ninguém mais, estava credenciado para 

fazer isso. Após Jesus, o sacrifício de animais não tinha mais sentido. 

Tirar significa remover, limpar. I João 1:7 diz: 

“o sangue de Jesus nos purifica de todo pecado.” 

5. Jesus é o pão da vida 

Todos precisamos de alimento para viver. Também precisamos de alimento 

espiritual. E Jesus se apresenta como o Pão da vida. Ele sacia nossa fome 

espiritual. 

6. Jesus é o caminho que nos conduz a Deus 

Havia, e hoje mais do que nunca, muitos caminhos para guiar as pessoas. Havia 

as diversas escolas filosóficas, as escolas dos rabinos, uma grande quantidade de 

deuses e muitas religiões. Nesse contexto, Jesus se apresenta como o único 

caminho que conduz a Deus. E Ele continua sendo! 

7. Jesus é a verdade 

Ele é a única verdade. Nele não há engano. 

8. Jesus é a vida 

Jesus é a própria vida e o que dá sentido à vida das pessoas. 

9. Jesus é a luz do mundo que ilumina todos os homens 
“Nele estava a vida, e esta era a luz dos homens. A luz brilha nas trevas, e as trevas não a 

derrotaram. Surgiu um homem enviado por Deus, chamado João. Ele veio como 
testemunha, para testificar acerca da luz, a fim de que por meio dele todos os homens 

cressem. Ele próprio não era a luz, mas veio como testemunha da luz. Estava chegando ao 
mundo a verdadeira luz, que ilumina todos os homens.” 

João 1:4-9 

“Este é o julgamento: a luz veio ao mundo, mas os homens amaram as trevas, e não a luz, 
porque as suas obras eram más. Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, 

temendo que as suas obras sejam manifestas. Mas quem pratica a verdade vem para a 
luz, para que se veja claramente que as suas obras são realizadas por intermédio de 

Deus." 
 João 3:19-21 

Há aqueles que amam as trevas e desejam permanecer nelas. Entretanto, Deus 

ama a todos indistintamente e deseja nos tirar das trevas e trazer para a luz. A 

decisão é de cada um! 

 



 

10. Jesus é o bom pastor 

A figura do pastor e da ovelha fazia parte da vida diária do povo na época de 

Jesus. Ele é o Cordeiro de Deus que deu Sua vida para nos libertar de nossos 

pecados. Mas é, também, o bom pastor que deu Sua vida pelas ovelhas. Então, 

Ele é ambas as coisas. 

11. Jesus é Aquele que tem as palavras de vida eterna 

Muitas vezes, encontramos a expressão “vida eterna”. A vida terrena tem um 

limite. Jesus quer nos dar a vida eterna, ou seja, a vida com qualidade divina, que 

é para sempre. 

12. Ele é o Cristo, o Filho do Deus vivo ou o Filho de Deus 

A palavra “Cristo” refere-se a Jesus. Cristo é um termo grego, que significa 

“ungido”, assim como o termo “Messias” no Velho Testamento. Esse Jesus que 

veio em forma humana é o Cristo ou o Messias anunciado pelos profetas no VT. 

Sobre Ele, encontramos também as seguintes referências: Jesus, chamado Cristo; 

Jesus Cristo, Cristo Jesus; são dois nomes distintos que se referem à mesma 

pessoa. 

Filho do Deus vivo ou Filho de Deus são termos usados exclusivamente para 

Jesus. Falam da Sua divindade, lembrando que Jesus era divino e humano. Nesse 

sentido, também Ele é o único. 

13. Jesus é a fiel testemunha 

Tudo o que Ele disse é verdade. Tudo que Ele prometeu, cumpriu. Nunca se 

achou nenhuma mentira nEle. Nunca enganou ninguém. Nunca fez promessas 

falsas. Muitos fazem promessas falsas em nome dEle, mas Ele não! Cumpriu 

fielmente Sua missão. 

“E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à 
morte, e morte de cruz!” 

Filipenses 2:8 

“Jesus disse: "Está consumado! " Com isso, curvou a cabeça e entregou o espírito.” 
João 19:30 

Tudo o que Jesus tinha para fazer foi feito, realizado, de modo completo, perfeito 

e para sempre. Ninguém precisa fazer qualquer sacrifício para ser salvo, Jesus já 

fez tudo e oferece salvação inteiramente de graça. Sendo fiel, Ele cumprirá tudo 

o que prometeu. Ele já mostrou Sua fidelidade de muitas maneiras. Podemos 

crer e entregar a nossa vida a Ele! 

 

 

 

 



 

14. Jesus é a imagem do Deus invisível 

Jesus tem características humanas e divinas. Ele é perfeitamente homem e 

perfeitamente Deus. Essa realidade precisava ser mostrada porque havia muitas 

ideias erradas sobre Jesus. Perguntavam: Quem é este homem? Um profeta? Um 

aventureiro? 

Jesus é o Deus que se tornou homem e habitou entre nós. Jesus tornou visível o 

Deus invisível. 

“Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito [Jesus], que está junto do Pai, o 
tornou conhecido.” 

João 1:18 

“Então Jesus disse em alta voz: ‘Quem crê em mim, não crê apenas em mim, mas naquele 
que me enviou. Quem me vê, vê aquele que me enviou’.” 

João 12:44-45 

“Eu e o Pai somos um.” 
João 10:30 

15. Jesus é o primogênito de toda a criação 

Primogênito significa ser o primeiro, ter o primeiro lugar, ser preeminente, 

ocupar o lugar principal, mais elevado, ter a primazia, o primeiro plano. A palavra 

enfatiza a preexistência e a singularidade de Jesus, bem como Sua superioridade 

sobre a criação. O termo não indica que Jesus foi criado, mas que Ele é o 

soberano de toda a criação. Ninguém pode ser comparado a Ele. 

16. Pois nEle foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as 

invisíveis, sejam tronos ou soberanias, poderes ou autoridades, todas as 

coisas foram criadas por Ele e para Ele 

Jesus Cristo é a fonte que deu origem a tudo que existe no céu e na terra, as coisas 

que podemos ver, bem como aquelas que não vemos. Tudo foi criado por Ele e 

por meio dEle. Ele é o agente da criação. 

“Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, 
nada do que foi feito se fez.”  

João 1:3 

“Todas as coisas sujeitaste debaixo dos seus pés. Ora, desde que lhe sujeitou todas as 
coisas, nada deixou fora do seu domínio. Agora, porém, ainda não vemos todas as coisas 

a ele sujeitas.” 
Hebreus 2:8 

Ele não é apenas o agente, mas também o alvo da criação. Tudo foi criado por 

meio dEle e para Ele. 

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos.” 
 Salmo 19:1 

17. Ele é antes de todas as coisas 



 

Jesus não foi criado por ninguém porque Ele é Deus. Ele existia antes que este 

mundo fosse criado, tanto é verdade que este mundo foi criado por Ele. Ele é 

desde a eternidade! Jesus é eterno! 

18. Tudo Nele subsiste 

Ele é o princípio de harmonia de todo o Universo. Ele é a fonte unificadora que 

mantém tudo em funcionamento harmônico, das menores às maiores coisas. 

Todas as leis e os propósitos que guiam a criação e o governo do Universo 

residem em Cristo. Ele não está em todas as coisas (panteísmo), mas todas as 

coisas têm existência nEle. Tudo sobrevive ou perdura nEle. As coisas só 

permanecem vivas e ativas por causa de Jesus. 

19. Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja 

A Igreja não é o prédio com “cara” de igreja, nem uma instituição religiosa, seja 

lá qual for seu nome e localização. Igreja, no sentido bíblico, é formada por 

pessoas que reconheceram que são pecadoras, que mudaram sua maneira de 

pensar, creram em Jesus e entregaram-se a Ele. Essas pessoas formam o corpo 

de Cristo. Jesus é a cabeça desse corpo. Todos os demais que se comprometeram 

com Ele são membros do corpo e vivem debaixo de Seu senhorio. Todo poder 

e toda autoridade procedem dEle. 

Portanto, nenhuma instituição religiosa tem o direito de dizer que é a única igreja 

verdadeira. Por isso, ter um nome de igreja ou um prédio chamado igreja não 

quer dizer que seja igreja. 

Muitos nomes são usados para a Igreja na Bíblia, mas sempre se referindo às 

pessoas que foram compradas com o sangue de Cristo. Além de ser chamada de 

corpo de Cristo, ela é a família de Deus, lavoura de Deus, noiva de Cristo, 

peregrinos e forasteiros neste mundo e muitos outros nomes. 

Não há hierarquia na Igreja do Senhor Jesus Cristo. Existem funções diferentes, 

mas todos vivem em submissão a Jesus e cooperam uns com os outros. 

Os membros do corpo formam as comunidades locais e se encontram 

regularmente para adorar a Deus, estudar a Palavra e ter comunhão uns com os 

outros. Essas comunidades ou igrejas locais devem ter as características do corpo 

de Cristo, ou seja, Jesus é o único cabeça e a Palavra de Deus é a autoridade 

máxima em termos de crenças, valores e princípios de vida. 

Os discípulos de Jesus, que fazem parte do corpo de Cristo, receberam a 

incumbência de fazer outros discípulos. Jesus disse: 

"Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de 
todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-
os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 

tempos." 
Mateus 28:18-20 



 

Essa tarefa dada por Jesus somente terminará quando Ele vier pela segunda vez 

para estabelecer Seu Reino em sua plenitude. Estamos neste mundo em missão. 

Estamos aqui para servir e tornar Jesus conhecido. 

20. Ele é o princípio e o primogênito dentre os mortos 

Ele é o primeiro e o único a ressuscitar até agora. Jesus tem o domínio sobre a 

morte. O primeiro nascido de uma nova humanidade, de um novo povo que 

Deus está criando em Cristo Jesus. Aqueles que confessam Jesus como Salvador 

e Senhor de suas vidas já fazem parte da nova criação de Deus. Na consumação 

da presente era, quando Jesus voltar, nossos corpos também serão glorificados à 

semelhança de Jesus. 

21. Ele tem a supremacia em todas as coisas 

Ele é o soberano dos reis da Terra. Ele é superior a todos e a todas as coisas. Ele 

detém todo o poder. Tem autoridade suprema. É absoluto. Não tem nada e 

ninguém acima dEle! 

22. NEle habita toda a plenitude 

Pois foi do agrado de Deus que nEle habitasse toda a plenitude. 

Plenitude é a totalidade dos poderes e atributos divinos. Toda a plenitude da 

graça, do amor, da bondade, da misericórdia, da justiça e do poder de Deus estão 

em Jesus. Ele é completo, pleno, absoluto! 

• Ele é o Filho unigênito de Deus 

É Filho único. É o único da espécie. Não há outro igual. Ele não foi criado. Ele 

é Deus como o Pai e o Espírito Santo. Coube a Ele tornar-se homem. Ele é 

perfeitamente Deus e perfeitamente homem. 

• Ele é Santo, justo, bom, amoroso, honesto, correto e íntegro 

Esses termos são usados para Deus. Consequentemente, são usados para Jesus, 

porque, conforme vimos, Ele é Deus que se fez homem. Ele nunca pecou, Ele 

não tem pecado. Ele, por amor, morreu por nossos pecados. Era o único que 

podia fazer isso e Ele fez. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

ESTUDO 2  

1. Samaritanos 

Povo vizinho dos judeus. Havia muita rivalidade entre eles. Jesus quebrou essa 

barreira e foi reconhecido pelos samaritanos como o Salvador do mundo, como 

de fato Ele é! Mundo, aqui, significa as pessoas. O artigo definido indica que não 

há outro. 

2. Pilatos, Herodes e Sinédrio 

Pilatos era o governador romano da Judeia, cuja capital era Jerusalém, situada na 

região sul da Palestina. 

Herodes era o governador da Galileia (região norte da Palestina), terra natal da 

família de Jesus. 

O Sinédrio, presidido pelo sumo sacerdote, era a Corte Suprema dos judeus. 

Tinha autonomia dada por Roma e sua função era legislar sobre as questões da 

lei judaica. Também representava o povo perante as autoridades romanas e era 

responsável por manter a ordem. Não tinha poder de execução; isso cabia aos 

governadores romanos. Localizava-se em Jerusalém e era composto por 71 

membros: os principais sacerdotes, os escribas e os fariseus, –– aqueles que 

entendiam e ensinavam a lei –– os anciãos e os membros dos saduceus, que eram 

da aristocracia sacerdotal.   

Como o caso de Jesus ia além da alçada do Sinédrio, eles apelaram para Pilatos, 

que não queria se envolver. Então, quando descobriu que Herodes estava numa 

cidade próxima, transferiu a responsabilidade para ele porque a família de Jesus 

era natural da Galileia. 

No final de tudo, vimos o que os dois pensavam sobre Jesus. 

3. O centurião 

Comandante romano de uma centúria composta de 100 soldados. Foi o 

comandante responsável pela execução de Jesus. Foi ele quem disse: 

Verdadeiramente Jesus é o Filho de Deus. 

4. Publicanos 

Os publicanos eram cobradores de taxas e impostos para o Império Romano. 

Eram odiados pelos judeus e considerados traidores de seu próprio povo por 

estarem a serviço de seus opressores, nesse caso, os romanos. Além disso, entre 

eles havia os que eram desonestos, como no caso de Zaqueu. Por isso, vendo o 

que estava acontecendo, todo o povo começou a se queixar, dizendo: "Ele se 

hospedou na casa de um ‘pecador’". 

Na opinião do povo, ele era pecador porque não seguia a lei e os costumes 

judaicos. 

Entretanto, a Bíblia declara que todos nós, indistintamente, somos pecadores. 



 

5. A autoridade de Jesus em relação aos escribas e fariseus  

         (mestres da religião) 
“Quando Jesus acabou de proferir estas palavras [seus ensinos], estavam as multidões 

maravilhadas da sua doutrina porque ele as ensinava como quem tem autoridade e não 
como os escribas.” 

Mateus 7:28,29 

A autoridade de Jesus foi autenticada por sua maneira de viver, que era bem 

diferente da vida dos líderes religiosos da época (escribas e fariseus). 

Na vida de Jesus, havia uma coerência perfeita entre o que Ele pensava, falava, 

ensinava, vivia e fazia. E as pessoas reconheciam isso. 



 

ESTUDO 3  

O SER HUMANO 

1. Quem somos nós? 

Fomos criados por Deus à Sua imagem e semelhança. Somos seres com 

características divinas e humanas, por isso, temos a capacidade de nos relacionar 

com Deus e com nossos semelhantes. 

Somos seres espirituais, racionais, dotados de inteligência, de sentimentos e 

emoções (ficamos tristes, alegres, com raiva, com medo). Temos a capacidade de 

raciocinar, pensar, decidir, planejar, produzir e discernir entre o certo e o errado. 

Podemos escolher o que queremos. Temos nossas intenções, vontades, 

motivações, desejos, interesses, ambições, sonhos, projetos, planos, talentos, dons 

e aptidões. Expressamos o que pensamos e o que sentimos pelo nosso corpo. 

Entretanto, nem tudo nós manifestamos, porque as profundezas de nosso interior 

somente Deus conhece. 

O ser humano é um todo indivisível. 

2. A nossa condição 

Deus criou este mundo e o ser humano para que tudo funcionasse bem. 

Entretanto, pela desobediência de Adão, todo o nosso ser foi contaminado pelo 

pecado. 

O mundo entrou em desequilíbrio e a vida dos seres humanos também. Depois 

da desobediência, homem e mulher experimentaram sentimentos jamais vividos 

anteriormente, tais como: medo, angústia, insegurança, vergonha e culpa. O 

homem perdeu o domínio da natureza dado por Deus. A própria natureza sofreu 

as consequências da desobediência. 

A desobediência de Adão trouxe consequências para toda a humanidade. A 

morte passou para todos nós.  O homem morreu espiritualmente, ou seja, perdeu 

o relacionamento com Deus, ficou privado de Sua presença. As pessoas estão 

vivas e ativas, trabalhando, planejando, passando pelas mais variadas emoções, 

estudando, meditando, pensando, relacionando-se com outras pessoas, 

divertindo-se, e por aí afora. Entretanto, sem Jesus, estão mortas espiritualmente, 

porque o pecado nos separa de Deus. Essa é a nossa triste realidade. 

Além da morte espiritual, a desobediência trouxe o pecado para dentro de nós, e 

este passou a fazer parte da nossa natureza. Do pecado (singular) procedem os 

pecados. No texto que estudamos, Jesus disse que é do coração (do interior) do 

homem que procedem os pecados. 

Há outros termos usados para a palavra pecado: natureza pecaminosa, natureza 

terrena e carne. Carne não se refere ao corpo físico, mas ao princípio dinâmico 

pecaminoso que habita em nós. A natureza pecaminosa está inseparavelmente 

ligada em cada um de nós. Já nascemos assim! 



 

Portanto, a corrupção moral do homem não é um comportamento aprendido ou 

imitado. Não é algo exterior que faz caminho para o interior da vida das pessoas. 

É uma característica inerente, enraizada profundamente no coração, ou seja, na 

mente, nas emoções, na vontade, nas motivações e nos interesses do ser humano. 

Deus é Santo, justo, bom e coerente. Por isso, Ele não pode conviver com o 

pecado. O pecado separa o homem de Deus. Todos pecaram, todos se tomaram 

pecadores, a morte física e espiritual passou para toda a humanidade. Isso é uma 

verdade incontestável! 

Há muitas pessoas boas, honestas, íntegras e generosas que ajudam os outros e 

prestam grandes serviços para a humanidade. Outros são praticantes fiéis de uma 

religião; para essas pessoas, é muito difícil reconhecer que são pecadoras. 

No Novo Testamento, a palavra pecado significa basicamente errar o alvo. O 

pecado é muito sutil. Quem pode dizer que nunca teve um pensamento ruim, 

que todas as suas intenções e motivações foram puras, que nunca ficou com raiva, 

que nunca cometeu injustiças, que nunca mentiu? Pode ser que ninguém tenha 

notado, mas Deus conhece o nosso coração. 

Por melhor que a pessoa seja, ela não consegue a perfeição. Ninguém foge dessa 

realidade. Deus conhece as profundezas de nossa mente, nossas intenções, 

nossos interesses e motivações. Por mais perto que estejamos do alvo, ele nunca 

é alcançado. 

Por outro lado, há pessoas que deliberadamente praticam o mal, enganam, 

mentem, subornam, prejudicam os outros, ofendem, maltratam, roubam e 

matam. Relembre o que Jesus disse sobre as coisas que brotam do coração do ser 

humano. 

A Bíblia chama de pecado desde as coisas mais sutis que estão em nosso coração 

até aquelas escancaradas. Por isso, a Palavra de Deus nos diz que todos, 

indistintamente, somos pecadores, exceto Jesus. Ninguém consegue atingir o 

padrão de Deus, que é a perfeição. Somente Jesus nunca errou o alvo, porque 

Ele nunca pecou. 

"Ele não cometeu pecado algum, e nenhum engano foi encontrado em sua boca." 
I Pedro 2:22 

Fora Jesus, todos os demais são pecadores. 

É claro que certos pecados, independentemente de sua natureza, causam mais 

problemas que outros. Antes de se transformar em atitudes, atos e pensamentos, 

pecado é um estado de rebelião contra Deus. É uma ofensa à justiça de Deus e à 

Sua santidade. Na prática, pecado é tudo o que desagrada a Deus, prejudica nossa 

vida e a vida de outras pessoas. Por isso o pecado nos separa de Deus. A nossa 

condição (mortos em transgressões e pecados) determina a maneira como 

vivemos. Transgressão significa ultrapassar, não respeitar os limites estabelecidos 

por Deus. 



 

Somos seres limitados, finitos, temos problemas, lutas, preocupações, ansiedade, 

angústias, insegurança e estamos sujeitos aos fenômenos físicos que ocorrem 

neste mundo. 

3. Coração 

Na Bíblia, o coração tem a ver com nossa vida interior. Diz respeito aos 

pensamentos, aos sentimentos, à vontade, aos interesses e às motivações. É do 

coração que procedem coisas boas e más. 

“Porquanto cada árvore é conhecida pelo seu próprio fruto. Porque não se colhem figos de 
espinheiros, nem dos abrolhos se vindimam uvas. O homem bom do bom tesouro do 

coração tira o bem, e o mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o 
coração.” 

Lucas 6:44-45 

“A Palavra de Deus nos ajuda a distinguir o que está no centro da nossa vida. Ela atinge as 
profundezas de nosso ser. “Pois a Palavra de Deus é viva e eficaz, a mais afiada que 

qualquer espada de dois gumes; ela penetra ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e 
medulas, e discernir os pensamentos e intenções do coração.” 

Hebreus 4:12 

Por isso, a Bíblia recomenda 

“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da 
vida.” 

Provérbios 4:23 

• Caráter 

É a essência da vida de uma pessoa. É o caráter que define quem realmente 

somos, quais são nossos verdadeiros princípios e valores. As evidências básicas 

que qualificam o bom caráter são: lealdade, confiabilidade, integridade, justiça, 

verdade, honestidade, bondade, generosidade, respeito, humildade e mansidão. 

Como disse alguém: “Agir corretamente quando ninguém está vendo é uma entre 

muitas provas de que a pessoa tem bom caráter”. 

Todas essas qualidades estão presentes em sua plenitude na vida de Jesus. O 

propósito do discípulo de Jesus é ser cada vez mais parecido com Ele. 

 
 



 

1. O que Deus fez por nós 

Tudo o que Ele fez por nós foi por amor e bondade, sem qualquer mérito de 

nossa parte. O amor de Deus é essencialmente prático. 

Deus, por amor, resolveu o problema que não tínhamos a mínima possibilidade 

de solucionar. Ele enviou Seu único Filho a este mundo. 

Vejamos o que Jesus fez por nós. 

2. Ele mesmo (Jesus) levou, em Seu corpo, nossos pecados sobre        

         o madeiro 

Isso significa que Ele levou o castigo por nossos pecados. Ele sofreu o castigo que 

nós merecíamos. 

3. Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o  

         justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus 

         I Pedro 3:18 

O justo morreu pelos injustos. O inocente sofreu pelos culpados (nós), para que 

pudéssemos ser reconciliados com Deus. O sacrifício de Jesus foi completo e de 

uma vez por todas. Nada mais precisa ser feito. Por meio de Jesus, somos 

conduzidos a Deus. 

4. O sacrifício de Jesus foi feito de uma vez por todas e para  

         sempre, foi completo 

Não há necessidade de se fazer qualquer outro sacrifício. Não há nada que 

possamos fazer para que Deus nos ame mais do que Ele nos ama. Ele já nos ama 

independentemente de qualquer coisa que façamos; Deus é amor e tomou a 

iniciativa de nos amar. Ele nos ama tanto que deseja o nosso bem. Para que isso 

aconteça, ninguém mais precisa fazer sacrifícios, ofertas para agradar a Deus, 

pagar promessas, fazer penitências ou qualquer outra coisa, nem ser um religioso 

praticante. Jesus já fez tudo por nós. Resta-nos reconhecer que somos pecadores 

e admitir que somente Jesus pode nos livrar dessa situação e crer nEle, 

entregando nossa vida a Ele. 

5. NEle nós temos a redenção 

Jesus pagou o preço para nos resgatar (libertar) da escravidão do pecado. 

Na época de Jesus, o resgate era o valor pago para libertar um escravo, tirá-lo do 

cativeiro, e sempre envolvia o pagamento de um preço. Todos somos escravos 

do pecado, da nossa natureza pecaminosa. Jesus pagou o preço dando Sua vida, 

derramando Seu sangue para nos libertar do pecado, do império das trevas e nos 

tornar livres. Deus, mediante Jesus, adquiriu de novo uma propriedade que já era 

Sua por direito de criação. Aqueles que creem em Jesus e entregam-se a Ele 



 

tornam-se propriedade dEle, passam a pertencer a Jesus e devem viver em 

submissão a Ele. Na realidade, deixa de ser escravo de suas paixões e do sistema 

que domina o mundo, e torna-se escravo de Jesus. Torna--se verdadeiramente 

livre para viver uma vida com significado e sentido aqui neste mundo, e 

posteriormente, por toda a eternidade. 

6. Jesus nos amou e se entregou por nós 

         Gálatas 2:20 

Isso é amor verdadeiro. O amor de Jesus foi demonstrado de modo especial 

quando Ele deu Sua vida por nós! 

7. Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para  

         que NEle nos tornássemos justiça de Deus 

         II Coríntios 5:21 
 “Cristo nos redimiu da maldição da lei quando se tornou maldição em nosso lugar, pois 

está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado num madeiro.” 
Gálatas 3:13 

Quando Jesus morreu na cruz, o próprio Deus, em Jesus, assumiu nossa culpa, 

sofrendo as consequências da pena que nossos pecados mereciam. 

Jesus sofreu as consequências da pena que nossos pecados mereciam. 

Jesus satisfez a justiça de Deus. 

Justiça significa dar a cada um aquilo que merece. Ser justo é agir corretamente. 

Fazer justiça pode ser reconhecer e recompensar pelo bem que a pessoa praticou 

ou punir pelo erro cometido. Nesse caso, exige-se que o culpado seja punido por 

seu erro. Aí entra Jesus em nossa história. Sendo Deus Santo, puro, justo e 

coerente, a questão de Sua justiça precisava ser resolvida. Para que Ele pudesse 

se relacionar conosco, alguém sem pecado precisaria pagar o preço e satisfazer a 

justiça de Deus. Jesus, sendo Deus, tornou-se homem e ofereceu a Si mesmo 

para satisfazer Sua própria justiça. Deus é coerente e Jesus fez o que ninguém 

mais poderia fazer. 

8. Eu Sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas; e elas me  

         conhecem; assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai; e   

         dou a minha vida pelas ovelhas 

         João 10:14, 15 

 “Por isso é que meu Pai me ama, porque eu dou a minha vida e faço isso por minha 
espontânea vontade.” 

João 10:17-18 

Jesus deu a vida por suas ovelhas. A figura do pastor, das ovelhas e do cordeiro 

fazia parte da vida do povo na época de Jesus. Era uma linguagem que eles 

entendiam muito bem. Nos sacrifícios pelos pecados, um cordeiro sem defeito 

era oferecido. Jesus, sendo o Pastor, foi sacrificado no lugar da ovelha. Jesus, 



 

como o Cordeiro de Deus e como o Bom Pastor, deu Sua vida. Não apenas o 

Cordeiro foi sacrificado, mas também o Pastor. 

9. Porque há um só Deus e um só Mediador entre Deus e a  

         humanidade, Cristo Jesus, homem. I Timóteo 2:5 

Não precisamos de outros intermediários, Jesus é suficiente. É o único 

credenciado por Deus para ser o nosso Mediador. Por Ele temos livre acesso a 

Deus. 

10. Porque Deus tanto amou o mundo (amou as pessoas) que deu      

         Seu Filho Unigênito 

Todos esses textos mostram que Jesus foi nosso substituto na cruz. Nela, Jesus 

removeu a barreira que nos separava de Deus, ou seja, o nosso pecado. 

“Pois vocês conhecem a graça de nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, se fez pobre 
por amor de vocês, para que por meio de sua pobreza vocês se tornassem ricos.” 

 II Coríntios 8:9 

 

 

 



 

ESTUDO 5  

Lembre-se de que Jesus veio para que tenhamos vida em abundância (João 

10:10), ou seja, vida plena, com sentido, significado e propósito não somente para 

o presente, mas também para a eternidade. 

A convocação ou o chamado de Jesus é para aqueles que se reconhecem 

pecadores, que estão doentes por causa do pecado e não para aqueles que se 

consideram bons. A pessoa justa aos seus próprios olhos não sente necessidade 

de salvação, assim como os que têm saúde não precisam de médicos. 

1. Vida eterna 

Vida eterna não é apenas vida sem fim, mas vida com qualidade divina. A vida 

aqui é passageira. A vida eterna que Deus nós dá quando nos entregamos a Jesus 

é para sempre. Ela começa aqui e prolonga-se por toda a eternidade. 

“Vocês estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas vocês têm a 
vida eterna. E são as Escrituras que testemunham a meu respeito; contudo, vocês não 

querem vir a mim para terem vida.” 
João 5:39-40 

Para termos vida eterna precisamos ir a Jesus e nos entregarmos a Ele. O convite 

é estendido a todos, mas a decisão é de cada um. Quanto aos que rejeitam, é 

como se Jesus dissesse: “Que pena que vocês não querem vir a mim para terem 

vida”. 

2. Cansados e sobrecarregados 

Na época de Jesus, as exigências dos mestres religiosos, em vez de aliviar o povo 

de suas tensões, colocavam mais peso sobre eles. Jesus disse: 

“Os mestres da lei e os fariseus não praticam o que ensinam. Eles atam fardos pesados e 
os colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a levantar 

um só dedo para movê-los.” 
Mateus 23:2-4 

Eles mandavam os outros fazerem, mas eles não praticavam o que ensinavam. 

Jesus cumpriu fielmente toda a lei dada por Deus a Moisés. Por isso, Ele pode 

nos libertar de todas as práticas religiosas que são um peso para nós. Jesus não 

coloca mais peso sobre nós. Ele quer nos libertar do peso da religião e outros 

pesos também. Podemos 

“lançar sobre Deus toda a nossa sua ansiedade, porque ele tem cuidado de nós.” 
I Pedro 5:7 

 

 

 



 

3. O jugo de Jesus, o ensino de Jesus 

Os rabinos (mestres da lei na época de Jesus) tinham sua maneira de interpretar 

a Torá (os cinco primeiros livros do Velho Testamento). O jugo era o conjunto 

de regras e interpretações de um rabino e recebia seu nome. Eram práticas 

religiosas que se tornavam um peso para as pessoas. Mas os ensinos de Jesus são 

leves. Eles dão prazer e alegria quando praticados. Entretanto, somente podemos 

praticá-los com a ajuda do próprio Jesus, que habita em nós, e por meio do 

Espírito Santo, que também habita em nós; Eles nos capacitam. 

Jesus não apenas ensina, Ele também nos capacita a colocar Seus ensinos em 

prática. Essa é a grande diferença! 

“Eu vim ao mundo como luz, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas 
trevas. Se alguém ouve as minhas palavras, e não as guarda, eu não o julgo. Pois não vim 

para julgar o mundo, mas para salvá-lo.” 
João 12:46-47 

 



 

ESTUDO 6  

• “Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se  

        negue, dia a dia tome a sua cruz* e siga-me.” 

            Lucas 9:23 

A cruz não significa um problema que precisamos carregar diariamente. Há 

pessoas que, quando estão passando por um momento difícil, dizem: “estou 

carregando a minha cruz”. Não foi isso que Jesus disse. Ele falou que, para segui-

-Lo, precisamos renunciar as vontades e os interesses que não estão de acordo 

com a vontade de Deus, revelada em Sua Palavra. É morrer diariamente para 

meu orgulho, minha vaidade e minha desobediência. Porque Jesus sabe que, se 

isso não acontecer, não poderemos ser seus discípulos. Tomar a cruz e negar-se 

a si mesmo significa que Jesus exige total compromisso com Ele. Não podemos 

servir a dois senhores. Jesus somente nos aceita se Ele for o Senhor absoluto; se 

não for assim, não vai dar certo, vai ser pior para nós. E Ele quer o nosso melhor 

não só nesta vida, mas também na futura. 

O apóstolo Paulo entendeu muito bem o que Jesus fez por ele e colocou em 

prática em sua vida: 

“Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. A 
vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que me amou e se entregou 

por mim.” 
Gálatas 2:20 

Passos necessários para quem quer assumir 

um compromisso com Jesus 

1. Reconhecer-se como pecador 

É muito difícil para nós reconhecermos que somos pecadores, porque o nosso 

conceito de pecado é muito diferente do conceito de Deus. É difícil também por 

causa de nosso orgulho, de nossa autossuficiência e de nossa religiosidade. 

Também é complicado admitirmos que há uma outra maneira de viver, quando 

pensamos que nosso jeito de viver é o correto. Diante dessa nossa dificuldade em 

nos reconhecermos pecadores, Deus, em seu infinito amor por nós, providenciou 

um meio eficaz para que isso possa acontecer: enviou o Espírito Santo para nos 

convencer (persuadir) de nosso pecado. A ação do Espírito de Deus nos leva a 

entender o projeto dEle para nós, e que nossa maneira de pensar e agir não estão 

de acordo com o que Ele planejou para nós. Somente vamos entender que Jesus 

morreu por nossos pecados quando entendermos o real significado do pecado. 

 

2. Arrepender-se 



 

A decisão de uma mudança de atitude e de vida é uma ação pessoal, mas não 

conseguiríamos fazer isso sem a ajuda de Deus por meio do Espírito Santo. Ele 

não apenas nos leva a entender que somos pecadores, mas também provoca em 

nós o desejo de mudar o rumo de nossa vida. 

Na Bíblia, a palavra arrependimento significa “mudar a mente”, “mudar a 

maneira de pensar”, “mudar de direção”, deixar o caminho que estava seguindo 

e “voltar-se” para Deus. 

Portanto, arrependimento implica numa mudança de mente, de vontade e de 

atitude.  É a tomada de uma nova posição diante de Deus. Quando somos 

atraídos pelo infinito amor e bondade de Deus, temos o desejo de mudar a 

direção de nossa vida, mudar nossa maneira de pensar e agir. É algo que brota 

dentro de nós. Aí, então, nosso orgulho, nossa autossuficiência, nossa justiça 

própria e nossa religiosidade caem por terra e nos aproximamos de Deus com 

humildade. 

“Deus é longânimo [paciente] para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão 
que todos cheguem ao arrependimento.” 

II Pedro 3:9 

“Ou será que você despreza as riquezas da sua bondade, tolerância e paciência, não 
reconhecendo que a bondade de Deus o leva ao arrependimento (à mudança de mente e 

conduta)?” 
Romanos 2:4 

3. Crer em Jesus e entregar-se a Ele 

Ter fé em Jesus significa crer em tudo o que Ele é, em tudo o que Ele ensinou, 

em tudo o que Ele fez, faz e fará por nós. Isso envolve uma entrega de vida 

confiando plenamente que Ele é fiel para cumprir o que promete. É um 

posicionamento de completa confiança em Jesus. O crer em Jesus envolve um 

compromisso de vida com Ele. O ato de crer exige uma ação de nossa parte, pois 

ninguém pode tornar-se um seguidor, um discípulo de Jesus, se não crer nEle. 

Quando cremos nEle nesse sentido, nós nos entregamos a Ele. 

“Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam. Contudo, aos que o receberam, 
aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus.” 

João 1:11-12 

É impossível tornar-se filho de Deus sem recebê-lo, sem crer nEle, sem entregar-

se a Ele. 

Esse processo que acabamos de relatar é chamado de NOVO NASCIMENTO. 

 

 

4. Ser batizado 



 

Jesus ordenou que seus discípulos fizessem outros discípulos dEle. À medida que 

as pessoas iam crendo nEle, elas deveriam ser batizadas em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. A água usada no batismo não tem poder milagroso. É 

simplesmente água. O importante não é a água, mas o significado do batismo. 

Quando cremos em Jesus e somos batizados, estamos declarando que somos 

propriedade de Deus. Temos uma nova vida em Jesus. O batismo não tem 

qualquer significado se a pessoa não crê em Jesus e não se entrega a Ele. Quem 

nos dá a nova vida é Jesus e não a água. Também não é um ato meramente 

religioso, ele tem um significado. 

“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for 
batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado.” 

Marcos 16:15-16 

Ser batizado é uma consequência do crer. Se não crer não precisa e nem 

adianta ser batizado. 

“Com muitas outras palavras deu testemunho e exortava-os, dizendo: Salvai-vos desta 
geração perversa. Então, os que lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo um 

acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas”. 
Atos 2:40-41 

Veja que foram batizados os que aceitaram a Palavra, ou seja, os que creram em 

Jesus. 

5. Ser um discípulo autêntico de Jesus 

O discípulo é um seguidor de Jesus, que é seu modelo e exemplo de vida; ele 

recebe os ensinamentos de Jesus e procura colocá-los em prática. Os ensinos e a 

vida de Jesus têm uma coerência perfeita. O objetivo do discípulo é tornar-se 

parecido com seu Mestre. Para tanto, a obediência é fundamental. 

• E as boas obras, como ficam? 

O homem não perdeu totalmente a imagem de Deus. Ele é capaz de atos de 

bondade, de justiça e generosidade. E muitos agem assim. Vejamos o que Jesus 

disse sobre as boas obras: 

“Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o 
Pai de vocês, que está nos céus, dará coisas boas aos que lhe pedirem!” 

Mateus 7:11 

As mães, que cuidam de seus filhos com amor e carinho, também mostram essa 

realidade. Há tantas outras pessoas que se dedicam à prática do bem. Não há 

nada de errado em praticar o bem. Que bom seria se todos vivessem assim, com 

certeza o mundo seria bem melhor! Entretanto, a prática do bem não é o caminho 

para a salvação.    

“Pois pela graça de Deus vocês são salvos por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é 
um presente dado por Deus.  A salvação não é o resultado dos esforços de vocês; 



 

portanto, ninguém pode se orgulhar de tê-la. Pois foi Deus quem nos fez o que somos 
agora; em nossa união com Cristo Jesus, ele nos criou para que fizéssemos as boas obras 

que ele já havia preparado para nós.” 
Efésios 2:8-10 

Veja que há duas referências às boas obras nesse texto. Em primeiro lugar, a 

salvação não é alcançada por aquilo que fazemos ou deixamos de fazer. Ela não 

é obtida por nossos próprios esforços. Não há nada que possamos fazer para 

sermos salvos. Deus já fez tudo por nós e nos dá a salvação inteiramente de graça. 

Por outro lado, somos salvos para praticar o bem. Os resultados da opção por 

Jesus, no sentido em que estamos falando, devem ser evidenciados em ações, 

condutas e atitudes. Generosidade, bondade, integridade, solidariedade e 

humildade devem fazer parte da vida de um discípulo de Jesus. Aquilo que 

fazemos deve refletir quem somos. Quem já praticava o bem, era honesto, 

bondoso, generoso e misericordioso deve continuar sendo, não para ganhar 

pontos com Deus, mas por gratidão e obediência a Ele. Aliás, agora devem fazer 

muito mais. As coisas certas devem ser colocadas nos lugares certos! 

“Mas quando se manifestaram a bondade e o amor pelos homens da parte de Deus, nosso 
Salvador, não por causa de atos de justiça por nós praticados, mas devido à sua 

misericórdia, ele nos salvou pelo lavar regenerador e renovador do Espírito Santo.” 
Tito 3:4-5 



 

ESTUDO 7  

1. A graça de Deus 

A graça de Deus fica muito bem evidenciada quando comparamos o que éramos 

e como vivíamos, com o que somos agora em Cristo Jesus. 

O que acontece quando cremos em Jesus e nos entregamos a Ele? 

2. Somos declarados justos por Deus e passamos a ter paz  

         com Ele 

Nossos pecados são perdoados. 

Nenhuma religião oferece solução para o perdão dos pecados. Certas religiões 

ensinam e praticam muitas coisas boas: ajudam pessoas necessitadas, fazem 

doações para obras assistenciais, cuidam de doentes, e assim por diante. 

Entretanto, isso não resolve o problema do pecado. Outras ensinam que as boas 

obras compensam as más, contudo, isso também não é verdade. 

Somente em Jesus encontramos solução para o problema do pecado. Jesus já 

carregou os nossos pecados na cruz e nos oferece perdão inteiramente de graça. 

O perdão dos pecados é uma dádiva de Deus. Porque Jesus pagou o preço para 

a nossa libertação, Ele pode, gratuitamente, oferecer o perdão de nossos pecados. 

O preço já está pago; o perdão é de graça. 

3. Somos salvos da condenação 

Há pessoas que questionam: “Se Deus é tão bom, por que Ele vai mandar alguém 

para o inferno?” Deus não manda ninguém para o inferno. É exatamente o 

contrário! Ele quer tirar as pessoas de lá. Todos nós estamos debaixo de 

condenação por causa do nosso pecado. Mas a boa notícia é que essa situação 

pode ser mudada. A Palavra de Deus mostra o que poderemos ser quando somos 

alcançados pela graça de Deus. 

4. Somos transportados do império das trevas para o Reino de  

         Deus 

O império das trevas nos escraviza e nos oprime. O Reino de Deus é um Reino 

de amor, bondade, graça e misericórdia. Trocamos de dono; passamos a ser 

escravos de Jesus, Ele pagou o preço para nos libertar.  Como escravos de Jesus, 

ganhamos a liberdade. Agora pertencemos a Ele e vivemos para servi-Lo com 

gratidão. E aí está a nossa verdadeira liberdade. 

 

 

 

 



 

5. Somos selados pelo Pai com o Espírito Santo 

Ser selado com o Espírito Santo significa que somos propriedade de Deus. Já 

somos herança de Deus, comprados com o sangue de Jesus. E Deus autentica 

Sua propriedade colocando Seu selo em nosso coração, ou seja, o Espírito Santo 

que habita em nós. Ele é a garantia de Deus que somos Sua propriedade, Sua 

herança. 

“Antes vocês não eram povo, mas agora são povo de Deus; não haviam recebido 
misericórdia, mas agora a receberam.” 

I Pedro 2:9-10 

Isso já é uma realidade, mas, no futuro, na consumação da presente era, seremos 

resgatados totalmente. Assim, seremos propriedade exclusiva de Deus para toda 

a eternidade. 

6. Passamos a fazer parte da nova criação de Deus 

Aqueles que estão em Cristo já fazem parte da nova criação de Deus. Quando 

Jesus voltar, participaremos do Reino de Deus na sua plenitude. Nossos corpos 

serão ressuscitados à semelhança de Jesus, o primeiro e único que ressuscitou até 

agora. Por isso, para participar do Reino de Deus, é preciso nascer de novo. 

É JESUS, SOMENTE JESUS! 

 



 

ESTUDO 8  

1. Lavar os pés uns dos outros 

Lavar os pés dos hóspedes era um costume judaico. Era um trabalho feito por 

escravos. Jesus fez esse papel, Ele lavou os pés de seus discípulos. Jesus não estava 

instituindo uma cerimônia de lava-pés, mas ensinando a humildade e a prática de 

servir uns aos outros. Essa é a maneira como os discípulos de Jesus devem viver. 

“Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não 
considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si 

mesmo, vindo a ser servo (escravo), tornando-se semelhante aos homens. E, sendo 
encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e 

morte de cruz!” 

Filipenses 2:5-8 

Jesus nos deu o exemplo, confirmando o que Ele disse sobre Sua missão: 

“Pois nem mesmo o Filho do homem [Jesus] veio para ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida em resgate por muitos". 

Marcos 10:43-45 

Servir é a nossa vocação! 

2. Jesus é manso e humilde 

Essas palavras falam de duas das muitas qualidades de Jesus. Ele não era 

orgulhoso, nem prepotente. Ele era educado, atencioso, tratava muito bem todas 

as pessoas. Falava sempre a verdade. Enfrentou muitas situações difíceis, mas 

sempre manteve a calma, a serenidade e a humildade; Ele abriu mão de toda a 

Sua glória. Jesus também nos mostrou como devemos viver uma vida saudável. 

3. Seguir a Jesus 

Jesus não queria e não quer um compromisso leviano e irresponsável. 

Seguir a Jesus significa andar com Ele, seguindo Seu exemplo, aprendendo com 

Ele e praticando seus ensinos. 

Como Jesus lidava com as pessoas e com as situações difíceis da vida? Como 

Jesus se relacionava com o Pai? Na medida em que vamos andando com Jesus, 

seguindo seus passos, lendo a Palavra de Deus e praticando Seus ensinos, nossa 

vida vai sendo transformada. Nosso objetivo é sermos cada dia mais parecidos 

com Ele. 

A salvação é inteiramente de graça, entretanto, há um preço a ser pago para viver 

como discípulo de Jesus. Mas vale a pena! O próprio Jesus prometeu estar 

conosco nessa caminhada. 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A situação do mundo 

 

O mundo está como está porque o ser humano abandonou Deus. 

Programou sua vida e deixou Deus do lado de fora. As consequências vieram e 

estão aí, escancaradas. Entretanto, Deus não abandonou o Seu projeto. Por isso, 

há esperança porque Deus continua chamando pessoas para que mudem seu 

modo de pensar e agir, creiam em Jesus e entreguem-se a Ele. Jesus tem vida para 

dar e é uma vida diferente, que somente Ele pode produzir em nós.  

“Na verdade, Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais 
miraculosos, que não estão registrados neste livro. Mas estes foram escritos para que 

vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome.” 
João 20:30-31 

APLICAÇÃO PESSOAL 

Depois de tudo o que vimos, e há muito mais na Palavra de Deus, a pergunta é: 

Você está disposto a viver dessa maneira? 

 

 

 

 

 

 

 

Em sua opinião, como seria o mundo se as pessoas vivessem assim? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Por que há tanta rejeição a Deus, a Jesus e à Palavra de Deus? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora que temos uma nova vida em Cristo, 

nosso desafio é continuar crescendo 

 “Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, 
Cristo.” 

Efésios 4:15 

 “Cresçam, porém, na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. A ele seja a glória, agora e para sempre! Amém.” 

II Pedro 3:18 

Para tanto, a prática da Palavra de Deus é fundamental 

“Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando-se a si mesmos.” 
Tiago 1:22 

 “Eu lhes mostrarei a que se compara aquele que vem a mim, ouve as minhas 
palavras e as pratica. É como um homem que, ao construir uma casa, cavou fundo e 

colocou os alicerces na rocha. Quando veio a inundação, a torrente deu contra aquela 
casa, mas não a conseguiu abalar, porque estava bem construída. 

 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as pratica, é como um homem que 
construiu uma casa sobre o chão, sem alicerces. No momento em que a torrente deu 

contra aquela casa, ela caiu, e a sua destruição foi completa." 
Lucas 6:47-49 

 Por isso, vamos continuar crescendo em maturidade, alimentando-nos da 

Palavra de Deus, orando em todo o tempo, com gratidão, e vivendo em 

comunhão com o corpo de Cristo, tratando bem todas as pessoas e anunciando 

as boas novas do Reino de Deus. 

 Lembrando sempre as palavras de Jesus: 

"Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá 
para nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos homens. “Vocês são a luz do 

mundo. Não se pode esconder uma cidade construída sobre um monte.” 
Mateus 5:13-14 



 

A autoridade de Jesus 

 “Depois de dizer isso, Jesus olhou para o céu e orou: Pai, chegou a hora. Glorifica o 
teu Filho, para que o teu Filho te glorifique. Pois lhe deste autoridade sobre toda a 

humanidade, para que conceda a vida eterna a todos os que lhe deste.” 
João 17:1-2 

 Jesus recebeu do Pai toda a autoridade sobre a humanidade. E Ele veio a 

este mundo para fazer a vontade do Pai, que é boa, perfeita e agradável! 

 ”Jesus sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi 
obediente até à morte, e morte de cruz! Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e lhe 

deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo 
joelho, no céu, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o 

Senhor, para a glória de Deus Pai.” 
Filipenses 2:6-11   

Após Sua ressurreição, Jesus declarou: 

“Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de 
todas as nações.” 
Mateus 28:18-19 

Após Seu retorno ao Pai, o Espírito Santo foi enviado por Ele e pelo Pai a 

fim de capacitar os discípulos para essa tarefa. Estamos aqui em missão. 

 

O FINAL DA HISTÓRIA COMO NÓS A CONHECEMOS 

E O ESTABELECIMENTO DO REINO DE DEUS 

EM SUA PLENITUDE 

O Reino de Deus 

 O estabelecimento do Reino de Deus em sua plenitude é a realidade 

última. Aqueles que creem em Jesus e se entregam a Ele já fazem parte do Reino 

de Deus, da Sua nova criação. Jesus é o nosso Rei. O Reino foi inaugurado, mas 

ainda não consumado. Já temos uma nova maneira de viver. Por isso, enquanto 

estivermos aqui neste mundo, devemos viver em submissão ao nosso Rei Jesus, 

conforme Suas orientações na Palavra de Deus. Temos esperança e aguardamos 

o Reino de Deus em sua plenitude. Este mundo vai passar, nosso corpo vai 

passar; teremos um novo corpo e habitaremos novos céus e nova terra.  

 Já participamos do Reino de Deus, mas aqui é apenas o começo. Jesus disse 

que quem quiser participar do Reino de Deus precisa nascer de novo, conforme 

temos explicado nos estudos. O convite de Jesus é estendido a todos. Deus não 

tem preferidos. Ele ama a todos indistintamente.  



 

 “E, então, virá o fim, quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver 
destruído todo principado, bem como toda potestade e poder. Porque convém que ele 

reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos pés. O último inimigo a ser 
destruído é a morte.  

Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos pés. E, quando diz que todas as coisas lhe 
estão sujeitas, certamente, exclui aquele que tudo lhe subordinou. Quando, porém, todas 

as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que 
todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” 

I Coríntios 15:21-28 

 “Pois nenhum de nós vive apenas para si, e nenhum de nós morre apenas para si. 
Se vivemos, vivemos para o Senhor; e, se morremos, morremos para o Senhor. Assim, quer 

vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor.” 
Romanos 14:7-8 

 

 

 

A DEUS TODA A NOSSA GRATIDÃO E TODO O NOSSO LOUVOR, 

POIS SOMENTE A ELE PERTENCE TODA A GLÓRIA! 
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APRESENTAÇÃO 

 Há muitas opiniões divergentes sobre Jesus. Muitos não acreditam que Ele 

realmente existiu. Há os que admitem Sua existência, mas não acreditam nEle. 

Há também aqueles que O odeiam. Boa parte da população tem um conceito 

completamente errado sobre Jesus. Por outro lado, são muitos os que creem 

nEle, O adoram e O seguem. Diante de tudo isso, devemos perguntar: Jesus 

existiu? Quem foi Ele? Um enganador, um profeta? Um líder religioso como 

tantos outros? O fundador de uma religião? 

 Nosso objetivo com estes estudos é apresentar quem, de fato, foi Jesus. Mas 

não apenas quem Ele foi, pois continua sendo... Ele está vivo! A fonte segura, na 

qual podemos confiar plenamente, é a Palavra de Deus. Mais informações sobre 

a Bíblia estão nos 9 estudos que compõem este livro. 

 Como há muitas versões ou traduções da Bíblia, transcrevemos, para 

facilitar, os textos básicos dos quais extraímos as perguntas. 

 Na introdução, apresentamos os fundamentos do que cremos. Como há 

muito engano e distorções a respeito da Palavra de Deus, é muito importante que 

cada um saiba em que terreno está pisando. 

 Nosso objetivo e desejo é que as pessoas tenham um conceito correto sobre 

Jesus e como podem ter um relacionamento pessoal com Ele. O projeto de Deus 

para nossa vida é, sem dúvida, o melhor! Depois de examinar tudo, cada um 

poderá tomar sua decisão consciente. 

 Que Deus, o qual inspirou os que escreveram a Sua Palavra, possa clarear 

o entendimento de todos os que participarem dos estudos ora apresentados.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

O QUE É O MINEC? 

 O MINEC é uma organização sem fins lucrativos e tem como objetivo 

ensinar os princípios e os valores da Palavra de Deus. Ao longo de 42 anos de 

atuação, muitas pessoas encontraram sentido para suas vidas quando conheceram 

a Palavra de Deus e tiveram um encontro pessoal com Jesus. Vidas e 

relacionamentos familiares foram restaurados. 

 A primeira equipe do MINEC foi formada por nós (Ismail e Maria), Jiro e 

Hiromi, Armando Casela Padovan e Odila, Haroldo Silva e Charlotte. Haroldo, 

que nos ajudou muito com seus estudos, já está com o Senhor. Charlotte, 

morando nos Estados Unidos, e Armando e Odila, no Canadá, continuam sendo 

nossos colaboradores por meio de incentivo, sugestões e orações. 

 Depois desses vieram outros. É impossível mencionar o nome de todos, 

porque a lista é grande! Muitas pessoas fizeram parte das equipes do MINEC 

desempenhando as mais diversas funções. São pessoas preciosas e nossa 

convivência sempre foi muito agradável, e continua sendo apesar da distância. A 

todos, minha gratidão; a Deus, toda a glória! 

 

O AUTOR 

 Ismail Sperandio é formado em Teologia e pastor da Igreja Batista 

Kerygma em Curitiba. Crê em Deus, o Criador de todas as coisas e Senhor 

absoluto sobre tudo. Crê na Bíblia, a Palavra de Deus revelada, como autoridade 

máxima em matéria de fé e conduta. Crê que Ela é suficiente, completa e 

relevante em todos os Seus ensinos e que nada pode ser comparado a Ela. Há 50 

anos dedica-se ao ensino da Bíblia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

COMENTÁRIOS 

 Minha esposa Sumi e eu conhecemos o Pastor Ismail quando participamos 

de um acampamento de estudos bíblicos para casais, num final de semana, em 

1978. Éramos recém-casados, ainda vivendo o clima de lua de mel e precisávamos 

de orientação sobre como viver a vida familiar. Naquele evento seriam tratados 

temas ligados à família: a comunicação no lar, o papel do marido e o da esposa, 

como educar filhos e administração financeira. Foi isso que nos interessou. Fui 

com a expectativa de aprender assuntos importantes para a nova fase da minha 

vida que estava se iniciando. 

 Os estudos eram fundamentados na Palavra de Deus. Foi lá que abri a 

Bíblia pela primeira vez, aos 28 anos. 

 Aprendi muitas coisas sobre a vida familiar, porque a Bíblia é rica em seus 

ensinamentos, mas um fato me marcou especialmente: saber que Jesus Cristo 

tinha morrido e ressuscitado e, portanto, está vivo. Essa informação me impactou 

porque a imagem que tinha de Jesus era de uma pessoa que morreu pregada 

numa cruz. Eu nada sabia sobre Sua ressurreição e tinha muitos questionamentos 

a respeito da Bíblia. 

 Durante os estudos e as longas conversas que tive com o Ismail, meus 

questionamentos foram sendo resolvidos. Ele, com muita paciência, foi um 

poderoso instrumento que Deus usou para me abençoar. 

 Após esse evento, Sumi e eu passamos a estudar a Bíblia semanalmente 

com outros casais da Igreja Holiness, em Pompeia-SP, cidade onde moramos até 

hoje. Jiro e sua esposa Hiromi lideravam o grupo. 

 Em uma determinada noite no ano de 1980, entendi que devemos receber 

Jesus Cristo como uma criança, pela fé. Deus tocou meu coração e eu orei 

convidando Jesus para ser meu Senhor e Salvador. Dias depois, Sumi tomou a 

mesma decisão. 

 Sou muito grato a Deus porque conheci o Pastor Ismail e a Palavra de Deus 

naquele final de semana. Isso marcou o início de uma nova fase para Sumi e eu 

e um novo relacionamento como casal. Nossas vidas foram transformadas por 

Deus. Nossos quatro filhos e outros familiares também foram abençoados, 

motivados por nossa decisão. 

 Durante os 40 anos seguintes, continuamos estudando a Bíblia, porque Ela 

nos ensina como viver a vida com Jesus. Tivemos a oportunidade de passar os 

ensinamentos da Palavra de Deus a muitas pessoas que também decidiram por 

Ele. Assim como fomos abençoados, Deus nos usou para abençoar outros. 



 

 Que Deus abençoe o Pastor Ismail para que continue sempre com o 

mesmo entusiasmo ensinando o plano de salvação de Deus por meio de Jesus a 

todos aqueles que ainda não O conhecem. 

 Jesus, somente Jesus! será muito útil para que pessoas O conheçam como 

eu O conheci e, após se decidirem por Jesus, possam dar os primeiros passos 

como Seus discípulos. 

ALBERTO ISSAMU HONDA  

Superintendente da Fundação Shunji Nishimura de tecnologia 

 

 Em minha caminhada da vida, a maior bênção que recebi foi meu encontro 

pessoal com Deus por meio de Jesus Cristo; isso aconteceu em 1976. Hoje posso 

ver como foi fantástica essa jornada espiritual! Dia a dia, fui aprendendo a 

obedecer aos preceitos do nosso Senhor e não faltaram pessoas para me instruir 

a ser obediente à Palavra de Deus. O crescimento não acontece de repente; fui 

aprendendo e crescendo lentamente. Não foi nada fácil. 

 Vou relatar alguns fatos da minha jornada com Jesus nesses 45 anos. 

 A Igreja Evangélica Holiness, em Pompeia, da qual faço parte, decidiu 

concentrar seus esforços no ensino de princípios bíblicos para casais. 

Começamos o que chamávamos de Encontro de Casais. Convidávamos casais e 

nos reuníamos nos finais de semana, geralmente num acampamento, para estudar 

o que a Bíblia tinha a nos dizer sobre Deus e a vida familiar. 

 Havia a necessidade de alguém que pudesse nos ensinar. Então, 

convidamos o saudoso Pastor Ary Veloso, um especialista nessa área, para falar 

sobre o assunto em nosso Primeiro Encontro de Casais. Na impossibilidade de 

nos atender, ele indicou o Pastor Ismail, que aceitou o convite pensando que o 

local do encontro era perto da cidade de São Paulo, onde morava. Quando soube 

que o Acampamento Panorama ficava a 800 km, ele só não desistiu porque já 

tinha dado a palavra. Na realidade, Deus estava no controle de tudo e Ele sempre 

faz as coisas de um modo muito especial. 

 Hoje entendemos que Deus estava abrindo novos caminhos para a vida 

dele e a nossa. A longa viagem até Pompeia foi o começo de uma nova caminhada 

com Jesus. Sem termos planejado, essa ocasião marcou o início do MINEC. Ao 

longo desses anos, muitos casais conheceram Jesus pessoalmente e aprenderam 

a viver uma vida cristã simples, mas que realmente vale a pena viver. 



 

 Por meio desse encontro, nasceu uma amizade que foi selada pelos 42 anos 

de convivência. Somos amigos de verdade em todo e qualquer momento. 

Andamos juntos e nos aconselhamos mutuamente. Nesse tempo de caminhada, 

aprendi que:  

• A vida com Deus deve ser simples e gostosa de viver. 

• A Palavra de Deus deve ser obedecida. 

• Na Palavra de Deus, encontramos orientação clara e segura para a 

vida pessoal, profissional e financeira. 

• A Bíblia nos ensina como viver bem em família. Ela orienta maridos, 

esposas, pais, filhos e também avós. Seus ensinamentos são 

extraordinários!  

 Dou graças a Deus pela amizade com o Ismail e pelo tempo que ele 

dedicou a mim e à minha família! 

JIRO NISHIMURA 

Empresário do Grupo Jacto 
Presidente da Fundação Shunji Nishimura de tecnologia 

 

 Você tem em mãos um livro que pode ajudá-lo a conhecer a pessoa mais 

extraordinária que já surgiu na face da Terra – Jesus Cristo! O pastor Ismail 

Sperandio usa a Bíblia como fundamento e ponto de referência, o mais eficaz de 

todos, para mostrar quem é esse Jesus, que mudou a minha vida e tem o poder 

para transformar a sua também. Aproveite! 

PASTOR ARMANDO CASELLA PADOVAN 
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